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— FUNERAL DE ELREI. 
Damos hojo o primeiro logar nas nos- 
“sas columnas ao programa para o ceremo- 
nisle enterro do sempre chorsdo monarcha 
o Senhor D. Pedra V, bem como ao decreto 
relativo so luto em demonstração de senti- 
mento por tão dolorosa perda. 


MINISTERIO DO REINO. 


- Sus, ade El-Rei o Senhor D. Fer- 
nando 1, Regente em nome do Rei, ha 
por bem ordenar que nns actos funebres 
iara “enterramento de Sua Magestade Fi- 

lissima El-Rei o Senhor D. Pedro V, seu 
sobre todos muito amado e presado. filho, 


E Deos foi servido chamar á sua santa 


observe o ceremonial constante 
robot a ebe 


a A 
PROGRANMA, 


“1.º O real cadaver do Sua Magestade Pida- 
Jissima El-Rei o Senhor D, Pedro ssudosis- 


collocação dos coches de casa real, fszendo-os 
distribuir pelas pessoas que os devam occupar, 
e dando as mais providencias mecesserias para 
a boa direcção e bos ordem do cortejo 

9.º As carruagens particulares, que hou- 
verem de se incorporar no preslito funebre, des- 
cerão da rua de Soa Morte e calçadas das Na- 
idades até & praça de Alcantacs, onde er- 


nal, Terreiro do Paço, Ribeira Velha, Terreiro do 
Trigo, Jardim do Tal , Fundição, Paraizo, Cam- 
po de Santa Clara, Arco grande de S. Vicente de 
Ré 


Em chegando o prestito a S. Vicente de 
o alaúde collocade pelós competentes 


responsorios; sendo em seguida levi 
pelos referidos dignilarios á segui eç' 
Entara levantada no centro da quadratura patris 
chal, 

= 11.º No templo, ornade com a devida pom 
haverá tribunas para o corpo diplomatico e 
os pares e deputados que se acharem em Lisb: 


S imprensa da espitsl commemora & expressa 


Que tudo assim se annuncie para co- 
nhecimento das aulhoridades e pessons a 
quem competir; comprinda que umas e 
loga que tiverem notícia destas dis- 
s pela publicação d'ellas no «Dia- 
rio de Lisboa», as executem e façam exa- 
cutar na parte que lhes toca sem depen- 
dencia de novas ordens especises do go- 
verno; e que para assistirem nos referidos 
setos se considerem do mesmo modo des- 
de já avisadas todas as corporações e func- 
eiomarios, que o costumam ser, residentes 
em Lisbca. 

Paço das Necessidades, em 11 de no- 
vembro de 1861. rquez de Loulé. 


Parecendo-nos que os nossos leitores 
verão com interesse os artigos em que à 


o sentimento publico pels prematura e in 
fausta morte do búndoso e excelso Mo- 
narcha co Senhor D. Pedro V, damos em 
seguida todos esses artigos. 


haverá cadeiras e bancos pars a córie, tribunaes é 
dignitarios,e bem assim para a cimera municipal, 
corporal publicas e particulares, e mais pes- 
soas que concorrerem ao enterro. 
tro do templeo porteiro mór intenderá 
na direcção dy cetemonial da córte, devendo pro- 
ver á regularidad» d'este serviço. 

12º Logo que o saúdo ableja collocado na 
segunda eça, o em ”º cardeal patriarcha, tendo 
assistido com o cabido da sé potrisrchal á rece- 


aim: ' deploradi d 
ARARAS ORA rage em o di di 8 
ha-de ser conduzido da real ca uma 


cotajurtilo dos reposteii 


8 
necessarios. pe E 
-Anchaves do alaúde serão entregues ao du- 
mordomo-mór. 


que 
p into 0 real cadaver se conservar na 
camara ardente, seró veliado pelos olleises 
móres, de essa |, tomendo lugar uns e outros 
ma fórma do é 4 direita e esquerda do ataúde 
3º Quinta-feira, 14 do corrente, pela uma 
da lorde lerá lugar no Paço das Necessida- 
des a ceremonia do ultimo cortejo ao augusto 


E 


“monarche faliecido, ficando para esse e pera to- 

dos mois selos funebres e aiics- 
presente re mi las res, 

EA Denspiirdo: córte [ 

tiverem de concorrer 


pontificisl com as ceremonias e orações prescri- 


la di E 
Pe o io 


- Logo em seguida tomarão lugar as sarruagens 
da camara municipal e mais cos crd are 
pregados publicos, as dos tribunses o conselhei- 
Tos, a carruagem do governador civil, as carrua- 
s da córte, as dos conselheiros d'Estado e as 

ros d'Estado 
-Apoz as carruagens dos ministros d'Es- 
tado irão os coches da casa real que tiverem de 
e mo- 


hos | Dem O conselho e estações de saudo publi- 


e oulros a pé e des 
bortos. 
Atraz do mesmo coche irá » guarda real 
dos srcheiros. O seu commandante tomará logar 
& covallo janto & roda direita seguindo-se os oM- 
ctines generses de mar e com o respectivo 
r, fechando o prestité um corpo de 


infanteria, postads em alas pe- 
transito ,» tomará a fórma conve- 
viente atroz do prestito funebre para acompa- 
mhar até so templo de S. Vicente de Fórs, e 
der apo od as descargas de costume 


estribeiro mór, coadjuvado pelos em- 
pesados d 
É) archei 


le sua dependencia, e bem assim pe- 
upicipal, mandará prover á aonveniente 


os de guarda real e soldados da guar- 


DA OS OPERARIOS 


pção do real cadaver, mandará resar as orações 
ves da oceasião, seguindo-se uma misss pon- 
hifical 

13º acabados os actos religiosos, será o su- 
endo 


A Revolução de Setembro. 


À nação retoma o lucto que tem sido O 
seu traje ordinario ha uns poucas de an- 


nos. A gala dura momentos, a tristeza é 
permanente 


& 4 
-Rei morreu esta noite pela vol- 
ta das T horas e mein. O anjo da morte não 
se tem arredado da habitação dos principes, 
como se fosse necessário avisar que eram 
iguses sos outros homens aquelles que nun - 
ideraram senão como irmãos, 


ervir de 


termos de ei do 
chaves ao em 1 patriarcha, 

14.º à entrega so em."º cardeal 
mencionada no arigo sm! ente, hi 
“pelo mordome mór, prestando este 
dese dos no ataú: 
mártses de Sua Meges 
senh Pedro V, e de terem sido por elle vistos 
e reconhreidus entes do seu encerramento no 

úde, havendo elle mordomo mór, posterior- 

mente à esse acto, scompanhado sempre o mesmo 
alaúde, fechado com as chaves de que é portador, 

a seguada chave e um dos termos da entrega 
devem ser depesitados no real srchivo da torre do 
tombo. O outro Lermo será guardado no ministe- 
rio do reino. 


15º Todas 


juramento 
os restos 


pessoas que coneorrerem aos 
sctos funebres deverão ir comia seus pn 
ou trajes correspondentes, de luto pesado. 

paes eensidades, em 11 de nevembro 
de 1861.==Marquez de Loulé. 


Havendo Sus Magestado El-Rei o Se- 
nhor D. Pedro Y fallecido hoje pelas sete 
horas e um quarto da noute neste real 
paço das Necessidades; e tendo Sus Msges- 
tade El-Rei o Senhor D. Fernando Il, Re- 
gente em nome do Reiresolvido, em de 
mon-tração do seu profundo sentimento por 
tão dolorosa perda, encerrar-se por oito 
dias; ha por bem ordenar o seguinte: 
Que se tome luto geral por tempo de 
sendo tres m ezes de Into pesa- 
do e tres allivindo ; * 

Que, por espaço de oito dias successi- 
vos, começados do dia de ámanhã, se sus- 
penda o despacho em todos os lribunaes 
e repartições publicas, exceptuando as ca- 
sas liscaes, que só estarão cerradas em Lis- 
bos no dia do funeral, e exceptuando tam 


cs, pelo que respeita aos actos impreleri- 
veis da fiscalisação sanilaria ; 

Que estes oito dias sejam contados nas 
provincias e ilhas adjacentes desde o dia 
em quealli se receber tão infausta noticia; 

Que nos thestros e fóra d'elles se não 
permitiam espectsculos publicos durante 
quinze dias; 

Que as authoridades ordenem todos 
aquellas demonstrações que costumam pra- 
ticar-se em occasiões similhantes; 

Que devendo u enterro do referido Mo- 
narcha ter lugar no dia 16 do corrente mez 
pelas dez horas da manhã, na conformidade 
do programma datado de hoje, se apresen 
tem as pessoas, que concorrerem sos actos 
funebres, com os seus uniformes ou trajes 
correspondentes, de luto pesado; 


E 
ria parlamentar da Inglaterra ba-de a cada 


INGLEZES 


O meu artigo intitulado «Duas Carlas» 
foi reproduzido ns «Revolução de Setem- 
bro» e deu origem a uma curta polemica 
entre aquelle jornale a «Politica Liberal». 
Estas duas circumstancias persuadiram-me 
a pablicar por inteiro o documento d'onde 
extrabi parte do dislugo entre lord Stral- 
ford de Redeliflo é a deputação dis ope- 
rarios, 

A aulhenticidade d'esta especie de sets 
é para mim inquestionavel. O original que 
live na mão era todo escripto pelo proprio 

lord, que o enviou ao princips Adam Crar- 
pars lhe dar uma ideis dos senti- 
mentos inglezes a respeito da Polonia, 

E" um papel digno «e lêr-se com atten- 
São. Nota-se n'elle a instrueção dos opera- 
1 Toglaterra, q zélo com que estu- 
Jam as questões politicas e o bom juizo 
com que lhes buscam a parte mais práti 
ca e util á nação. Os interesses commer- 
ises antes de qualquer outra consideração, 
rque está n'elles a vida e a força da Gram 
etanha. " 

Tambem mereca observar-se que os ope- 
bem alliar 


bo 


dr 


do ofendem a alhei 
franqueza verdades amargas. 


Não tractam questões estereis. A leitura 
dos livros de direito publico não os im- 
pelle a discussões inuteis. Serve-lhes de luz 


para progredirem no caminho do interesse 


da força e da glória britannica e não os 
alfssta da estrada das conveniencias nacio- 
nars. São inglezes e estudam para serem 


melhores inglezes. Se erraiu, como logo in 


dicarei, é por excesso de patriotismo. 


Quem examinar com seriedade o bisto-[ 


independencia das opi- 
firmeza em expressal-as com a 
benevolencia, e que, se respei- 
dignidade, de nenbum mo- 
«com quanto digam com 


passo vêr como estes sentimentos populs- 
res se reflectem nos homens de Estado da 
Gram-Bretanha » quão attentos são os maio- 
res politicos inglezes a representarem beim 
no parlamento as ideias do povo britannico, 
embora modificadas no contracto com ci- 
vilisação mais apurada, conbecimento exacto 
dos negocios e larga experiencia de governo, 
A ambição de ter um pé em loda a par- 
te é uma paixão essencisimente ingleza. 
Começa a passar nas altas regiões, porque a 
historia mustra que é impossivel e a phi- 
losophia ensina que não é justa, mas ain- 
da domins nos animos populares, e, á se- 
melbança das outras paixões, transforma-se 
em desejo e mesmo necessidade de defeza, 
encobre-se por detraz da mascara dos in- 
teresses geraes da Europa e quasi se jus- 
lifica pelo maior bem da humanidade, 
Os opersrios que raciocinam à luz do 
direito e que não desejam confundir-se com 
o povo, que procede segundo o sentimento 
e não conforme a razão exige, querem que 
a Inglaterra occupe o Sund 6 o Bosphoro 
em quanto a Russia lbe não póde resistir! 
O direito que se oppõe a que à Polonia 
seja russa e a que a Saboia. e Niza se 
jam francezas, consente benigno em que o 
Sund e o Bosphoro sejam inglezes! 
E quantas vezes oradores Célebres ma- 
oifestam no parlamento noções igualmen- 
te confusas ácerca do direito e da ju 
A cada passo. E" o espirito inglez, éa ne- 
cessidade de conservar, a despeito de tudo 
e de todós, a supremscia commercial e ma- 
ritima, € é, finalmente, o inslinclo nacional 
resistindo por todos os modos á possibi- 
lidade de enfraquecimento 
Este é o objecto principal das medita- 
ções de um inglez, quer lenha assento no 
conselho real, quer occupe uuta cadeira no 


— 


Não é a grandeza que inspira asgeraes 
yopathias, é O infortunio não merecido, é 


s 
a idade das esperanças, dis doces ilusões 


vida, a idade da innocencia e da virtu- 
de onde não tem havido sequer motivo 
para a aversão, e onde sobram razões para 
o amor. 

Inclinemo-nos dinnte do tomulo do mo- 
ço Rei, que se é mortal na desgraça é anjo 
aa innocencia. 


A Nação. 


O chefe do Estado, o Senhor D. Pedro, 
falleceu hontem no palacio das Necessida- 
des, pelas seto horas e um quarto da noite | 
Mais uma desgraça noscio d'aquella a - 
gosta familia! Mais uma vida ceifada no es- 
perançoso vigor da vida ! Mais uma cruz fu- 
nerea levantada por entre as apparentes gran- 
dezas e prosperidades da terra! Mais uma 
dôr seguindo de perto cutras tão grandes e 
tão recentes! Mais Ingrimas, onde já sobe- 
jam tantas! 

A morte prematura de sua mãi; a morte 
prematura de sua espoz»; a morte prematuro 
de seo irmão; a sua propria morte prema- 
tura 1! 

Infeliz Principe ! Quasi que não viveu se- 
não para as amarguras de um reinado cor- 
tado de dificuldades internas e externas, e 
para os desgostos particulares de seu cora- 
ção! Infeliz como Principe e como homem ! 
Lsstimamol-o; lastimamos sinceramente 
esta morteinesperada, porque ao pé de um 
umulo, porque disnte de usa grando iofor- 
tunio, porque na presença do cadaver de um 
Principe, respeilsvel por suas virtudes do- 
meslicas, que reconheciamos sem a diffe - 
rença de opinião nos [fazer injustos, não te 
mos, nunsa tivemos nem havemos de ler ou- 
tra política senão a que é animada pelos sen- 
timentos nobres que rebentam espontaneos 
em todas as almas bem formadas | 

E tributo que a nós mesm 's prgamos, 

E é assim que podemos tambem prgar 
o tributo da nossa má e dos nossos pe 
sames 4 augusto familia, que em Portugal 
chora esta perda; á augusta familia, que a 
ha-de lamentar no exilio; e ao partido li- 
beral que com razão hoje cobrirá de crepes 
as suas bandeiras. 

Deus, que tem de sur mão as cordas e os 
Principes, e que descunta no céo as desven 
turas do mundo, Deus corda de flores eter- 
nas esse Principe que na terra só pareceu 
coroado de espinhos acerbos, por baixo do 
diadema real | 


e me ee 


exerça uma profissão das menos estimadas 
Para ques Inglaterra viva, cumpre que o 
seu commercio e a sua marinha excedam 
o commercio e a marinha das outras na- 
ções. Se para isso fdr necessario occupar 
v Sund, eo Bosphoro, conservar Gibraltar, 
fortalecer Malta, defender as ilhas Jonias, 
presidiar a ilha de Perim, guarmmecer me- 
lhor o cabo de Bôa Esperança e Santa He- 
lena e tirar a cada nação as suas -melho- 
res joiss, que importa? O raciocinio allu- 
mindo pela firme luz do direito sein- 
digna d'esses actos, São para descanso do 
mundo. 

O patriotismo é um nobre sentimento, 
mas é tambem uma paixão. Ás suas exn 
gerações são as mesmas em loda a parte 
A“dillerença está em que uns querero Roms 
e Veneza, outros pretendem a Herzegovine, 
estes não podem viver sem Sabuis e Niza, e 
ainda suspiram p-1 + Rheno e pela Suissa fran- 
ceza, esi'outros requestam Portugal, quaes 
almejam por Constantinopla, quaes olham 
com avidez para o Hols epara a Allema 
oba inteira, quaes, fina % te, olham com 
vebamente sandade para O dominio univer- 
sal. cuja ideia Napoleão |, em uma bora de 
vingança, doára em Santa Ilelena aos seus 
duros carcereirus. 

Nós já padecemos d'essa enfermidade. 
Estreitados como os inglezes em limites me- 
nos acanhados para a nussa povosção do 
que para s grandeza do nosso animo, acha 
vamos pequeno o mundo para a nossa am- 
bição. E pequeno era, Démol-o serescen 
tado sos seculos que seguiram v das nos-| 
sas maravilhosas descubertas e allamadas 
conquistas. Soubemos siquirir como o se- 
nhor feudal sabia conquistar. Fomos bons 
guerreiros e assombrosos navegadores, Ne 
gociantes nunca soubemos ser, E á manei- 


arlnmento, quer sirva nos mais sltos car- 
diplometiços ou mililsres, quer emíi, 


ra do senhor feudal, regressamos pobres 


O Portuguez. 


Portugal scaba de ser victima de uma 
grande calamidade, El-Rei o snr. D. Pe- 
dro V fullvecu hoje, pelas sete horas e um 
quarto da tarde, Morreu chorado de todo 
o povo portuguez, Nunca um povo deu tan- 
tas provas de nmizade e de estima por um 
rei, como o povo de Lishoa acaba de dar 
durante 8 doença do liberal, do honrado, 
e virmoso D. Pedro V. 

Portugal perdeu om grande r typo 
do verdadeiro monarcha constitucional, Cur- 
to fui o seu reinado, mas o defunto mo- 
marcha soube durante elle dar grandes é 
heroicos exemplos de patriotismo e de amor 
4 liberdade e no povo, exemplos que po- 
dem servir de lição nos monarchas estran- 
griros, e que esperamos serão de grande 
proveito para o seu successor, quetimbrará 
sem duvida em imitar a lealdade e patrio- 
vsmo de seu infeliz irmão. 

Grande é a dor que opprime o povo. 
Incalculaveis são os resultados d'esta cala- 
midade nacionsl, porque acabamos de pas: 
sar. Resignemo-nos, porém, com os decre- 
tos da Providencia. 


O Jornal do Commerci 


Rez vero letabitur in deo: 


Não pertence já a terra Sus Magestade 
o Senhor Rei D. Pedro V, o muito amido | 

Entra as grandes eslamidades com que 
a Providencia tem recentemente visitado é 
experimentado ests nação, esta Guma das 
maiores. Todavia para O chorado Monarcha 
reinse foi sofirer. Adnremos os decretos in- 
sondaryis do Eterao ! 

Uma enfermidade terrivel invadiu os Pa- 
ços Reaes, como tantas vezes invade o cól- 
mo do pobre levando familias inteiras. 
Quer isto dizer que nes leis da natureza 
não ha excepções, e que, do primeiro até 
ao ultimo degrau da escalla, tudo quanto 
é humano está sujeito ás mesmas ricissi- 
tudes, às mesmas condições, e ós mesmas 
angustias. - - 

São conhecidas e vulgares as causas do 
mal, que atacou Sun Magestede, e seus ir- 
mãos. Succombem frequentemente » elle, 
principalmente na estação do outomno, os 
que se expoum sem cautella ás exbalações 
paludosas, nos territórios plninos, ond as 
aguas se represam fermentando aos raios 
de um sol intenso. A 4 

Da constituição de Sua Magestado, mais 
robusta que a dos Senhores Infantes enfer- 
mos, poderia esperse-se uais vigorosa re- 
acção contra a malignidaile ds molestia, se 
um profundo abatimento ds espirito não a 
entreg' a bem dizer indefezo, nos ter- 
riveis aecessos, bsldando os mais energicos 
esforços da sciencia, empenhada em sal- 


todos teem presencesdo. 


da saudação do povo | diante do despoj 


Haverá elegia mais profunda do que esta 
elegin soluçada pelas multidões ? 
Confrange o paiz um como geral aper 


zendo, que, extincta a derradeira esperan 
-ça, a população inteira se absorveu na má- 


desta dôr, tão grande como ella! 
Sente à nação, sente deveras, sente por 
toda a parte, sente como publica e Leme- 


liar, esta perda e esta fita, tão pouco pre- 


pouco esperada, que ainda custa a acre- 
ditar | 

O Senhor Rei D. Pedro V, o muito sma- 
da, fizera-se mais já do que uma esperan- 
qa, lorasra-se um penhor. Ninguem se lhe 
avantajava no sincero amor a esta terra é 
a todas as suas cousas, na clara razão e 
na austera probidade, no respeito da scien- 
cia e no culto da liberdade. Magistrado su- 
premo da nação, inclinava-se como pri- 
meiro respeitador da lei. Soberano escru- 
pulossmente cosstitucional, anteponha a to- 
do as instituições. Era no throno exemplo, 
no desvello incansavel, na juventudo 
dello, Era mais que um Rei, era um pai 
Era em tudo um perfeito homem de bem! 

Eis a razão de tão eutranhada saudade, 
como a que se tem manifestado, como a 
que borbulha nos prantos populares, como 
a que largo tempo se dilatará nas rocor - 
dações. Vê-se agora como era estimado 
este principe, em quem lantos visin um 
amigo, em quem todus viam um remedio; 
vê-se no pesadums; vê-se no estremeci- 
-se na paixão ! 

E paixão, verdadeira paixão produziu 
nestes ultimos dias no animo do publico a 
trista noticia de se tor aggravado o estado 
de Sua Magestade, Curreram por essa ocea- 
sião desvairados boatos, supposições teme- 
rarias, que nenhumas boa razão authorisará 

Não arguimos ninguem, Foiuma nato- 
tal exaltação, Os grandes pezaros tambem 
deliram, e a imaginação, sobresaltando-s= 
em lses lances, arremeça-se ao vago campo 
das conjecturas. E' de ordinario e geralmen- 
te assim. 

O bom julzo nacional, cahindo em si, 
applacou porém em breve a comnoção, que 
não passou de alguns espiritos. Bsston o 


val-o, como todas os desejns — como todo 
o paizl 

Ameudados infurtunios, publicos e do- 
mesticos, acompanharam com efísito q jo- 
ven Suberano desde os seus primeiros pas- 
sos; repetidas catastrophes lhe encheram os 
annos florentes em que mais se esperam 
os jubilss. Padecêra tudo “até agora com 
resignação ehristã, o firmeza inabalavel. 
Mas O animo gasta-se nestas luctas inter- 
nes, mas as forças exbanrem-se n'estas dô- 
res contemplativas; e comprebende-se que 
venha assim a npoderar-se da sima de me- 
lhor tempera um preconceito de fatalidado, 
» crença de uma sina adversa. Em tal ex 
tremidade, deseja-sa anciossmente a morte, 
coino um resgate do proprio destino, como 
um benefício para os outros, como um re- 
gresso 4 companhia de ausentes ssulosos. 

Neste estado acabou o Senhor Rei D. 
Pedro V, o amigo do povo, o protector das 
escholas, o auxilio dos desvalidos, o pri 
meiro peles virtudes, como o era pela je 
rarchiia. A sus morte, como a sus vida, foi 
um pensamento de abnegação | 

E" uma perda immensa— immensa, e 
immensamente, e universalmente sentida | 

As ordinarias, hyperboles das comme- 
morações funebres são aqui imagens visi- 


eme 


raciocinio para desfazer as apprebiensões 
D'onds podia vit tão negra atrocidade con- 
tra 0 bom Rei, que por todo o reino visja- 
va sem mais escolta da que a veneração 
dos povos? Concedendo todas as maldades 
que lacratiam cllas ficando segura ainda na 
dynastia 9 successão ? Por outro lado, que 
ideia fariam do nós na Europa, se vissem 
que em Portugal se agradeciam serviços com 
perversidades, sacrificios com atentados? 
Por decoro da nação, em hoara do sobe 
rano muito amado, não ero possivel admit- 
tir suspeitas, que a bem querença não con- 
sente, que a imparcialidade engeita, é que 
sciencia repele, porque explica pelos phe- 
nomenos communs O cruel sccidente. 
Choramos todos na effasão da nossa alma 
o desdituso monareha mancebo, Chorêmol-o, 
no é justo, chorêmal o, que é desafngo 
necessario; mas chorêmol-o com lagrimas 
dignas delle, imitando-o na piedade e na 
conformidade. E" a melhor homenagem á sua 
memoria provarmos que ficua entre nós 
aquelle espirito de dedicação à patria, com 
que para nós olhava apartando-se ds terra | 
Qual é o dever? Na melindrosa con- 
juncturs presente a patria correria Os mais 
«raves perigos, se uma irrellexão, so um 
desstino turbasse a tranquilidade, ou por 


o eme cream im ee mem 


veis, são nO caso presente realidades que 


O palacio dos Reis aberto á consterna- 


terreno do Monsrcha a turba em lagrimas! 
de todos as angulos do reino um grito de 
desolação, quasi de terrror | Haverá maior 
nem mais bella oração ? Haverá esforço de 
panegyrico ou prodígio de oratoria que va- 
lha esta secorde o eloquente testemunho? 


to de coração, tanto ahi havia um só affe- 
cio O movimento lugubre parece estar di- 


gos do desastre. Toda a cidade é tumulo 


rosa, * BO mesmo passo como sua e fami- 


vista, que se afigura ainda um sonho, ho 


mo-nos que só Incrariam com isso os ini- 
migos della, e que travadas as complica- 
ções ninguem lhes paderia medir o termo, 
Seria profanar sacrlegamento a magestade 
dos mortos inquietar a paz dos vivos, Não é 
esse o culto de reverencia que se deve ás 
cinzas. Resta-nos pois sómente patentear 
so mundo um grande sentimento acorm pa- 
nbado duma grande cordura. 

Intendeu-o assim este povo, que em tos 
dias as crises dilliceis pela sua prudencis 
nifesta como já se ueba no periodo viril, 
em que a emancipação é um direito, por 
que sabe uzar delle, Reuniu-se para in- 
cessantemento se informar da siluação do 
Monarcha, para orar nos templos, para o 
seguir na agonia, para o vôr cadaver; eem 
todos estes actos, apesar dos angustiosos 
arrebatamentos — e scsso de alheias e in- 
teressadas suggastões — foi sempre o mes- 
mo na continencia e sisudeza, sempre com 
o silencio infundindo respeito, sempre no 
porte ensinando acstamentos, sempre com 
o gravidade prevenindo eliquetas. A si 
mesms se disciplinou a publica allheção, e 
nenhum ritual lhe dera mais pacilica so- 
lemnidade nem expressao mais pathetica, 

Era digno d'este povo aquelle rei! Era 
digno d'aquelle rei este povo! E é ninda 
consolação pensar — que, se tal Rei se vui 
a interceder pelo povo, no povo fica perpe- 
tão o appreço de tal Rei! 

Mais poderosa que nenhuma é a voz quo 
vem dos sepulchros. D'entre as sombras da * 
eternidade falla já hojs essa voz solicita , 
que ainda hontem sosva no meio de nós— 
e Talla com a aulhoridade que dá uma vida 
pura, a morte de um justo, ea presença de 
Deus. 

Que nos diz ella? Que nos adverto? 
Ouçamol-a callando as nossas paixões, ou 
camol-a ajoelhando os nossos orgulhos. 

Diz-nos que apartemos as pugnas este- 
reis, que drixemos inuteis injurias; q 
disputemos opiniões, por que essa é a li- 
herdade, mas não inflamemos odios, por 
que essa é a discordia; qué Lractemos uni- 
camente, seriamente, leslmente, embora por 
modo diverso, do que fôr justo, do que fôr 
grande, do que fôr da patria! 

Não são os pequenos interesses para os 
srduos momentos Tregoss sequer ás irri- 
tantes porfias | tregoas em tributo á orpha 
ade oscional | Lregoas em veneração d'a- 
quelle féretro | tregoas em nome do que 
alli jaz, que tento nos quiz, quo tanto nos 
mereceu, e a quem tão-sgradavel seria o 
holocausto d'estes falnes antagonismos | 
Tomou a regencia do reino o Senhor 
Rei D. Fernando, saudado pelos votos do 
paiz, que o conhece, que o estuna, que o 
respeita, e não esqueceu os serviços por 
Sua Magestade prestados em occasião se- 
melhante [ E 

Cingirá depois a corôs o Senhor Rei 
D. Luiz 1, a quem toca por direito! Que 
nos indica mais o Augusto Chefs extincto 
da dynaslia, que nos indica d'esso Jeito 
mortal em que se reclinou — ou antes d'es- 
sa gloria a que subiu em recompensa das 
suas prendas e transes? Que nos unamos 
em torno do Príncipe, que vence as an- 
gustias de pai para cumprir o dever de so- 
berano | que circundemos o novo throno 
do amor e de respeito, que ao Monsrcha 
finado consagravamos, para o auxiliarmnos 
nas dificuldades de uma situação impre- 
vista, pars evilarmos á nação mais duras 
provações e tremendas contingencias. 

Isto nos diria certamente squelle regio 
cuidado ; isto portanto nos compre fazer, 
como quem executa uma derradeira dis- 
posição. k 
Continue pois no successor ds coroa à 
afirição dos povos; mes fique sempre pre- 
sente, sempre lembrada, para modello e 
para estimulo, a memoria dá que nos dei- 
xs. O sur. rei D. Luiz l foi educado na 
mesma escolta. Nessa veneranda memoria 
achará + Com o sentimento de novas res- 
ponsabilidades e deveres, a norma, por que 
se conquistam as vontades e esta heran- 
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Foi nobremente cumprida a missão que 
nos conbe. Fizemos obra para os poetas, 
Os inglezes trabalham pera os economis- 
tas e estatísticos. Os epicos portuguezss can 
tam os feitos dos nossos heroes. Os inglu- 
ze3 commemoram a perda do paraizo ter- 
real em vez de celebrarem as fabricas de 
Manchester e o movimento commercial de 
Liverpool. 

Nós podiamos dar com mão larga aos 
inglezes uma parte dos brios que ainda 
hoje nos afidalgam o porte e pedir-lhes em 
troca uma porção de instíncio economico 
v commercial e O gósto de estudar taes as- 
sutoplos e de os popularizar entre os nos- 
sus homens que sabem lér. Piceriam mais 
cavalheirosos os nossos fieis alliados e nós 
mais ajuizados e sabedores do que real- 
mente somos. 

Meditem os nossos operarios no docu- 
mento que lhes dou aqui traduzido e no 
tem como os seus collegas inglezes estudam 
tudo para virem a saber uma +Ó cotisa, que 
vem a ser — qual é o meio mais facil e mais 
seguro de conservar a supremacia ingleza 
e dar á patria glória, honra e interesse, 


MEMORANDUM 


Da conversação entre lord Stratford de 
Hedeliffe e a deputação de operarios 


Dep. — Acreditando, como nós acredi 
tamos, que toda à intervenção nos nego 
cios de outros Estados é uma violação do 
direito das gentes «e cousa perignsissima 
para a existencia d'elles, e sabendo quão 
largamente v. 8º procedeu em sentido con- 
trário em quanto foi embaixador na Tur- 
quia, nós tractaremos de outros pontos 
ácerea dos quees temos de fallar a v. s.?| 

Lord, — E que a posição da Inglaterra | 


solar paterno, depois de termos avassalla- 
do reinos e imperios. 


em relação á Turquia é excepcional ; nós 
| temos alli tractados, direitos e obrigações; 


tambem temos na Turquia interesses, in- 
teresses commerciaes, que exigem interven- 
ção da nossa parte para os proteger. 

D.—A intervenção não se póde justi- 
ficar com tractados. Ella é, em quaesquer 
circomstancias, uma plena violação da lei : 
um tractado imposto a um Estado para as- 
sumir tal direito é, pela propria natureza 
Welle, não só illegal, mas perigosissimo 
para a existencia d'esse Estado. 

L —A Turquia está em situação de pe- 
dir protecção contra a Russia e é dever 
nosso conceder-lh's. A Turquia chegou a 
este estado em consequencia de mau go- 
verno interior e bojo não póde sustentar- 
se com as propriss forças. 

D.— Vós nunca a deixastes entregue » 
si propria. Como sabeis, pois, que ella se 
não póde sustentar sem protecção ? 

L. — A Russia estava procurando es- 
tabelecer na Turquia, por meio das armas, 
uma influencia que poria em risco a exis- 
tencia do imperio turco. Nós declaramos n 
guerra para a defender e no tractado de 
Pariz obrigamo-nos positivamente a defen- 
dal-a. 

D. — Maso que vós fizestes na Turquia 
foi impedil-n de se defender quando os ru -| 
sos a atacaram. 

L — Não ha tal. Quando os russos 
passaram O Prolh, eu fui ter tom o sul- 
tão e persuadi-o a não atacar a Russia 
Procedi assim com a esperança de ganhar 
tempo para que a Inglaterra e a França 
apparecessem e sm evitasse a guerra. Eu 
sou responsavel unicamente por ter dado 
este conselho. 

D. — Então a violação do territorio turco 
pela Russia não era já um acto de guerra? 
,. — Era sim, inquestionavelmente 

D. — Impedir a Turquia de se defen- 
der foi dar auxilio é Russia n'esta guerra 
e da pressão empregada por v, 8.º resul- 
tou a porda da esquedra turea e a corni- 


ficina de Sinope. De maneira que o con- 
selho dado por v. s.º foi um acto de guerra 
contra a Turquia e não um acto de defeza 
em seu favor. 

L. — Mes não houve pressão para im- 
pedir a Turquia da se defender. Como a 
poderiamos nós empregar? Nesse ponto ; 
de certo, estnes enganados. 

D. — Pareca-nos que ve s.”º acaba de 
dizer-nos que a influencia ingleza não foi 
empregada para impedir a Turquia de en- 
trar no mar Negro? 

L. — Que eu saiba, não. 

D. — Todavia, aqui estão as proprias 
palavras dev. s.“no despacho do 5 de no- 
vembro de 1853: «Consegui dissuadir a 
Porta de mandar nesta cecasião so mar Ne- 
gro um destacamento de navios de guerra, » 
Tres dias depois d'este despacho de v, s.º, 

aconteceu a carnificina de Sinope. 

L. — Deixai-me vêr esse livro. Não me 

lembro de ter escripto essas palavras; se 

estão ahi, é que as escrevi, mas, de certo, 

obrei segundo as instrucções que tinha.Sem 

dúvida, eu tinha ordem do proceder assim. 

D.— Emfim, v. sº admite que foi 

causa do desastre de Sinope? 

|. — Como podia eu prevenil-o? Esta 

estastrophe afiligin-me tanto como aus se-* 
nhores, mas quem podia prevêr tal acon- 

tecimento * 

D. — Nós suspeitamos que havia então 

gente que previa issoe especulou com esse 

acontecimento. 

L. — Onde? Na Turquia ? 

D. — Nada. Cá no paiz. Aquelles de 

quem provieram as instrucções de v. 5.º 

L. — Oh! não posso imaginar cousa al- 

guma tão atroz como essa | Sei qua Mr. 

Urqubart (1) acredita nessa allasão lho di- 


(7 Mr. Urquhart é um membro do parla- 
mento, cujas accusações, constantes a lord Pal- 
merston, declarando-o vendido á Russia, lhe ad- 
quiricam a reputação de monomaniaço, 


- 
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es de grndes aflectos lhe será, esperas 
mol-o, incentivo de eguaes virtudes! 
alto dos céos, vendo a dôr entrar 
o vivo sentimento, e 6 desgos- 
ndo, e o pessr unanime neste 
povo tan em, o snr. Rei D.Pedro Y 
terá lido já o premio da sus constante 
sollieilude, o no seto dos: seus, a que 
aneciava rennir-se, poderá dizer: —acomo 
eu amava fig atras , 
Pora 65 amigos, todos us portuguezes, 
que o choram no cecsto da magos, que 
o ham-de chorar longamente, este serô 
olenitivo da perennesaudade ! ML. 


A Opinião. 

Curvemo-nos ante os desigaios inson- 
deveis do Omnipotentel 

Sua Mngestato El-Rei o Senhor D. Pe 
dro V já não existe! 

Na, bistoria d'esta nação não ba exem- 
plo de estastrophe tão duplamente dolo- 
rosa e infgusta. 

A morte, que ainda ha poucos dias co- 
brira de luto as paços dos nossas reis, 
volveu a lançar o paiz em nova e mois 
profunda mágoa. 

A consternação é geral e unan 
mo o fôra a anciedado que 
poucas horas uma cidade inteira povonva 
os templos, erguendo préces av Altissimo 
pela. conservação d'amoa vida, entre Lodas, 
preciosissima 


O Rei de 


do que virsmos no meio d'uma epidemi 
devastadora conservar-se onde O perigoera 
imminente é, percorrer os bospitaos,, vi- 
sitando os doentes, ministrando-lhes os 
remedios , consolando-os , confortando-os 
* animando uma povoação consternada; o 
Principe que fóra em tado vm modêlo 
de virtudes domesticas e um exemplar 
de reinanies num paiz livre, sucoumbio 
hrje pelas sete horas e um quarto da noite | 

Perante a immensidade do infortunio 
valha-nos a resignação christa | 


As palavras faltam quando a dor sobeja, |. 


Se neste transe aflictivo ha consolação 
que suavise tão intensa dôr, como a que 
ilacera aesta momento o coração dum 
pai, pôde têl-a El-Rei regente, o Senhor D. 
Fernando, nas demonstrações sinceras com 
que o povo portuguoz à acompanha em 
seu dotoroso sentimento | 


A Epoca. 

Morreu o nosso bom Rei D, Pedro V!! 
O primogenito da Caza de Bragança! IL O neto 
do imperador D, Pedro! ![ QU herdeiro da 
nossa primeira Rainha Constitucional [TO 
filho do. querido Rei D. Fernando! IL O 
syabolo da nossa Liberdade |! 1 

Prostremo.nos ante qs decretos da Pro 
videncia 


diria, quando sinda ha poucos 
dias alegre e fsstivovo Paço dos nossos Reis, 
se volveria hoje no sepulçhro de lentas os 
peranços! || “e 

“o Numa semana, um Principe e um Rei; 
dous irmãos que se amavam, dous ltoncos 
da mesma agvore da liberdade decepados 
pela foice azarosa da mortal... 

Quem ha pouco onvica no regio alea- 
gar as expansões carinhasns da afeição de 
um psi, contemplando À filhos queridos, 
e que hoje só vê sahir. d'aquelles labios 
augustos a ddr pungente, extrema, desgar- 
radoura de El-Rei D. Fernondo em gritos 
do coração... « Acudam a meus filhosl.. 
Meu Deus!.... Meu Deus!!! » 
“Nunca a desventura foi tão grande no 
Paço dos nossos Reis!.,. Nunca o infor- 
tunio im merecido se arvorou tão imponente 
e tocrival 1... 

E o povo chors a perda do seu Rei, o 
como louco não póde comprehender tanta 
desgraça |... 

o Não é à grandeza que domina nas cren- 
cas populares, é o alfecio sincero, a dedi- 
cação leal, esse sentimento nobre, grande 
e verdadeiro que só existe de corações para 
corações |... 

O povo é muitas vezes desvairado na 


condemnação, ainda que quasi sempre ge- 
neroso e magnanimo ; mas justo, recto, 
elevad., sublime no seu amor pela vir- 
tude |... 

x “ 


E o Senhor D. Pedro Yera o typo dessa 
raro sentimento, em toda a sua perfeição, 
em toda a sua genvina verdade |... 

A historia dos Reis tem de donrar nas 
snas paginas as virtodes de um Monarcha 
que não praticou uma unies aeção repre- 
hensivel |... punca um só seto prali- 
o de tornar feliz a sua 
patria o de felicitar as seus subditos!... 

A sua alma era toda votada go bem dos 
seus conciladãos | IT : 

E não se contentava a escutar os gemi- 
dos desgraçados “da altó do throno ; era 
elle que corria ao seu encontro a levar-lhe 
consolação 8 soceorro, 

Aindatodos se lembram do que elle pra- 
ticára n'essa epocha dolorosa em que o mais 
terrivel dos Msgellos assolava a capital |. 

Ella foi a esses hospícios, onde o pe- 
rigo era imminente, levar o lenitivo nos in- 
felizes, 0 conforto so moribundo |... 

Que seria Lisboa, se elle com 0 seu 
exemplo heraico se não conservasse na ca- 
pital nessa triste quadra de desolução e 
horror, E 

as suas viagens pelo paiz toda a sua 
ideis estava na santidade das suas acções!.. 
Todo o seu fim era crcar raizes na affei- 
ção dos portuguezes; e consistiu sempre 
nisso a sua ambição, a sua ventura; pro 
mover 0 bom, foi sempre o alvo das suas 
mais gralas aspirações, é 

Mas quanto a sorte lho fôra adversa e 
cruel l., é t 
- Sofreu essa desgraçado Principe todos 
os golpes que pódem dilacerar a alma o es- 
magar o coração !.... 


Po opa quaiores 
é. 0 paiz assylado por uma torcivel epide: 
terrivel nos 

do chagas 


no 


pirito uma mayor 
va 


s que lhe amargura- 
os dias mais queridos Il. 
Mé que um outro golpe lhe veio dar 
lima envadada na existencia 1... 
A morte do joven Rei fui por tonto a 
mais triste o dolorosa LL. h 

Linpressionado profundamente rlosra 

pido falecimento do Augusto Infante D. 
Fernando, ausente dos, seus. dois irmãos, 
vendo o outro no leito da dôr, depais de 
tanto solfrer, era quasi impassirel resistir! 
Quem recapitular todos estes suçcessos, 
quem reunir todus os desgostos que cerca - 
vam aquela alma amorgnrada, tom por for 
ca que verter lagrimas sobre  tamalo d'esse 
Martyr! E 

ATA) forças para mais |... “Todas 
presentem as grandes desgraças e calamida- 
des que pódem sobrevir!!! Afigura-se-nos a 
liberdade orphã, e a familia portugueza sem 
chefe, enão acreditamos que ns lagrimas de 
um povo inteiro possão suprir a falta de um 
bom Rei! ! 

Pranteêmnos a sua honrada e virluosa me- 

mora, oremos pela sua alma e roguemos a 
Deus pela salvação da nossa Patria t 1 


INTERIOR. 


Lisboa 13 de novembro. 
(Corrasp, particular do «Commercio do Portos | 


au 


Como. hoje tem estado interrompido o 
serviço lelegraphico entre esta capital é essa 
cidado, mesmo. pelas linhas intermedias « 
começaremos a nossa correspondencia pelo 
que dirismos em telegrama, so não fôra 
o impedimento, | a 

Sua Alteza 0 Senhor Infante D. Augusto 
apresenta uma pequena melhora, facto que 
so estima vim muito, mas que não anima 
em tada. Infelizmente, é lerrivelmente in- 
sidiosa a sua enfermidade, Seus infelizes 
irmãos tambem apresentaram melhoras por 
mais de uma vez, Os fscultativos da, real 
camara deram-nos nos seus boletias e em 
alguns dias repetidos no estado mais sa- 
tisfactorio, : 

A analyse dos boletins medicos desde 
o sen comêço vai em breve ser feita, 

Os snes. barões da Silveira e Kessler, 
dr. Bernardino Antonio Gomes, dr, Barral, 
Manoel Carlos Teixeira e Manosl José Tei- 
xeira são facultotivos de grande reputação, 
mas não podem continuar a tractar da fa- 
milia real, Perderam a confiança do povo, 
e, infelizmente, 03 factos pablicos não os 
acreditam. O primeiro boletim, que foi pu- 
blicado dous ou tres dias depois da doença 
d'El-Rei e dos Senhoros Infantes, é um 
grava corpo de delicto contra ss. exc.ºS 
Esse boletim dizis o seguinte : 


EE Cs 


« Som Magestade El-lei o Senhor D. 
Pedro tem experimentado um incommodo 
gastrico febril; w Suas Altezas os Senhores 
Infantes D Fernando e D. Augusto teem 
soffrido affecções rhcumaticas. » 

Se o primeiro seto do novo Monsrcha 
fossa dispensar do serviço da casa reslos 
facultativos de que sa tracta, e substituil-os 
pelos reconhecidamente mais distinctas 
mais acreditados da capital, tal acto mere 
estin os lonvores da todos, Não seremos 
nós que lançaremos á conta da falta do 
sciencia on de lino medigo dos, facultali- 
vos da real camara os-lúctos, que desde 
15 de novembro de 1853 teem coberto a 
nação, mas não, ocenltaremos que ns temas 
como todos vs teem, por muito infmlizes. 
Ora a felicidalo é uma dás condições es- 
senicises no facultativo. 

O Senhor D Augusto Ei bontem pra 
o palacio de Belem. Foi conduzidos em numa 
eadeirinha, El-l-i emgente ficou ainda no 
palscio das Necessidades, porque o 
tado de ssado não lhe permitiu acom 
ahar sem augusto filho Sus Magestade sof 
feeu hontem alguns incommados nervosos 
Mas não admira. Pobre pai! 

Todavia não ha menhoma gravidade no 
seu estado, cirewnstancia esta que o bola 
tim do eDiarios de hoje deveria ter dito, 
lofelizmente nem o «Dibrios de hoje gem o 
dechontem pablicaram o boletim de saúde 
do estilo! O unico boletim que o de bojo 
contém é o seguinto: 

« Sua Alteza Real o Senhor Infante D, 
«Augusto teve huntem, LL do corrente, um 
« pequeno necesso de febre; hoje, depois de 
«tomara medicação conveniente, foi trans- 
«portado para o paço de Belem, sem que 
«cessa remoção o incommodasse de modo al- 
« gum; em seguido passou muito bem o dia 
«e nãô teve febre.» 

O enterramanto de El-Rei deve ter In- 
gar no dia 46enão 15 como hontem dis- 
semos. O programma do ceremonial é hoje 
publicado no «Disrios. A folha official tam 
bem publica a regia determinação para o 
lucto, feriados etc, que agui vão incluo, 
porque de certo a lranscrevereis. 

Transcruvemas da «Revolução de Se- 
tembro» de bojo 0 seguinte artigo do sr. 
Luiz Augusto Piment-LE' um artigo qua Lam 
sido muito lido e procurado, Infelizmento 
está n'elle bem patente a causa das duas 
mortes que lodo o paiz prantea. 

a Uma grande desventura jovadiu o pa- 
lacio dos nossos reis —.o serenissimo Su- 
abor Infante D. Fernando foi enfileirar-se 
as inyriadas de aojos, quê povoam a cor- 
to celuste | R 


exasho au 

«Ha spenas um mez, que o vimos cheio 
de vigor no palaciy real de Villa Viçosa. 
aonde tivemos honra de lhe beijar a mão | 

« Profunda e sinceramente contristado pe- 
lo infausto successo, que nos privou de tão 
amavel principe, vamos expender algumas 
reflexões, que não se dirigem a censurar 
pessoa alguma, * que entregando ao prélo 
a ideia, que formamos sobre aquella morte 
prematura, encaminham-se a prevenir fu- 
turos desastres, que tody o bom portuguez 
deva doplorar, e que todos de certo se em 
penham am ver cemosidos, ai 
«Quando Sua Magestade El-Rei o Senhor 
D. Pedro V. e seus augustos irmãos, vie- 
ram para Vula Viçosa, em 30 de setembro 
ultimo, nós, altraido pela benevolencia e 
carinho com que o excelso monarcha se lem 
dignado. honrar a nossa obscura pessoa , 
pedimos licença, e fomos para aquella y 
com o fim de beijar a regia mão e reite- 
rar os votos de respeitosa dedicação, que 
o reconhecimento, junto ao dever, impoem 
ao nosso coração agradecido; e alli nos de- 
moramos em quanto os ustos principes 
oecuparam aquela real residencia. 

« Vimos as cousas de perto, e livemos a 
grande desgraça de vor agora realisados os 
nossos. sinistros presentimentos, 

« Em um dos dias da nossa digressão fo. 
mos com um filhinho de 4 annos ao 
lagio; e porque El-Rei tinha sabido, diri- 
gimo-nos á quinta, que está contigua ao 
edificio. 

«O. palscio tem uma uma frontaria ma- 
gnifica de fino marmore, & todo O corpo 
principal, aquelle que. foi solar da serenis- 
sima casa de Bragança, está voltado a les» 
te. No seculo passads frz-se-lhe um ad- 
dicionsmento, dentro de um dos jardins, 
o qual fórma um perfeito aogulo com o pas 
lacio antiga, e tem a frento para o sul, 

« Foin'este appendice que se alojou El- 
Rei e seus sugustos irmãos, e lemos n con- 
vieção de que d'essa lamentavol casualida- 
de proveio a morte de um « os padecimen 
tos dus outros dous rogios viajantes. 

« Quando, com o menino pela mão, en- 
tramos pelo portão de ferro, e chegamos á 


te me ei a 


recta, mas parace-me que ha allucinsção 
da sus porte, 

D. — Nós somos obrigados com extres 
ma repugnancia nossa 6 depojs de cuida- 
dosa indagação das circunstancias a ajui- 
zar assim, Nunca onvimos. pronunciar q 
nome de Mr. Urquhar! senão para o ridi- 
colarissr, mas,nós examinamos o que elle 
diz e pareceu-nos que se podia provar por 
todos os modos. 

L. (com grande emphase). — Eu, posso 
responder por mim e responder solemne - 
mente que n'esses negocios. procedi como 
verdadeiro inglez. Algumas vezes recebi or- 
dens do governo, ácerca das quaes entendi 
sor obrigação minha exprimir vma opinião 
energica. Mas, para lhes não obedecer, não. 
havia outra alternativa senão dar a minha 
demissão, e eu não teria hesitado um mo 
mento em me demitir, se livosse obser- 
vado que obedecis a ordens calculadas pa- 
r ad damno ap meu paiz ou aos seus 

os. 

D.—Quacaquer que tenham sido os seus 
motivos, v. s.º procedeu em opposição di 
recta nos interesses da Inglaterra e da Tur 

uia. Quando ella foi aggredida pela Russia 
oi vo st o primeiro entre todos -que a 
impediu de se defender, E quando ela, 
conscia da sua propria força e a despeito 
das restrições de v. atacou e vencen 
Os seus inimigos, ninda v. sºa impediu. 
Tendo salvado a Russia maltcaciada e ven: 
cido, fingiu ajudar a Turquia contra ella e fez 
com que as oporações se concentrassem em 
um ponto (2) por unde a Russia era invul- 
noravel, V.s.*impôz à Turquia o protecto- 
rado russo, O qual na sua propria opinião é 
perigoso para ella, e que a Russia segundo 


então.se viu nunca poderia obter sem auxi |d 


ho, V. 8. 


[2] X Crims Todos sabem que n'esae tum- 
Po foi muito criticada -s direção das operações 
* que não faltou quem alfirmasse que à guerra 


póz tambem 4 Tarquia a in- 


tervenção das outras potencias e estabe- 
leceuy o governo de ima conferencia diplo- 
malica no império turco, 

L. — Mas o tractado: de Pariz contém 
obrigações posilivas para proteger e defen- 

er a Turquia , 

D.—A vossa protecção deu cabo da in- 
dopendencia da, Turquia e foi causa da 
partida das tropas francozas para, a Syria 
depois que a vossa intervenção, causou alli 
desordens, Ests interferencia destroia a ias 
dependencia da Turquia e o seu commer- 
cio, Materislmente tambem affectou o nosso 

+ E Eu. sei a respeito de comercio 
que o trigo russa é mais barato nos portos 
da Turquia do que 9 trigo Inreo, mas ereio 
que esta circumstancia provém de não ha- 
ver estradas que Íncilitem o transito das 
mercadorias. 

D.— Ev. s.* não sabe das intrigas da 
Russia para impedir a construcção das es- 
tradas na Turquia? Lord Carlisle no seu 
diario mostra que ss intrigas russas im- 
pediram a construcção de uma estrada im- 
portanta na Turquia azintica, 

L. — Sim. Eu sei que a Rassia empre- 
ga sos inllgencia em impedir que a Tar- 
quis faça estradas ou qualquer melhora- 
mento deste genero. 

Neste: ponto um membro da deputação 
explicou o interesse que tem a Russia em 
obstar ao desenvolvimento dos recursos da 
Turquia, pois que os productos lurcos ex- 
polssriam dos mercados da Europa as mer- 
cadorias russas, se deixassem a Turquia en- 
tregue a si propria. Porém a Russia não só 
retarda a construcção das estradas, mas alé 
uupôz à Turquia com auxilio do governo in 
glez um traciado de commercio em que ot 
es são tmes que ilestroem a concorren- 
cia. O traclado de 1838, segundo demons- 
trou lord Ponsonby, foi imposto 4 Turquis 


Os seus effeitos foram apontados por Mr, 
Allison, secretario da embaixada ingleza em 


ca do commercio da Turquia, e são res- 
tricção da produceção e impedimento da ex- 
portação. 

Outro membro da deputação concluiu 
assim: 

D, — Segundo as proprias palavras de 
v. 8", Os negociantes russos podem vender 
os productos do seu paiz nos portos da 
Turquia mais baratos do que alli se vendem 
os productos tureos. 

L. — Eu. penso de dilferente maneira 
ácerca do traciade. E uma negociação que 
eu me lisongearia de ler (eito. 

L. — O tractado sugmentou os direitos. 

L. — Nós sempre pagamos um direito de 
exportação segundo as antigas capitulações. 

D. — E verdade, mas as antigas. capi 
tulações fixaram esse direito em 3 por cem 
to em quanto que o tractado de 1838 o elo- 
vou 3 12 e no caminho em que vai, ha-de 
sinda subir a 50, 2 80 o em alguns casos 
a 100 por cento. Assim, v.s.? póde vér que 
a nossa intervenção foi desvantajosa so 
commercio inglez. Este tractado do 1838 
imposto 4 Turquia pelo ministro inglez, em | 
logar de outro mais vantajoso que ella já | 
tinha aceeitado, prova que o ministro obroa | 
neste caso Lambem a favor dos interesses 
russos. V. s.º deve ao menos admitir que 
este direito prohibitivo é suliciente para) 
fszer decahir o comercio turco, Quo mo-| 


teatoira do palncio, solitemos ivissima e 
dessgeadavel impressão, e Iraclamos de nos 
afastar d'alli com receio de que uma de- 
mora prolongada n'aquella sitio nos viesse 
aser funesta, ou ao innocente, que ado- 
Levante 


ramos sa vi 


las do palacio, e exelau 
d'alma ;—D'us salve EL-R 
tos irmãos! 


elsto não é romance: é a expressão 
sincera » verdadeira do que então senti 
mos. Póde ser que não tenhamos rasão; 
mas corno a desgraça quiz que os nossos 
agauros apparêcessem pouco depois trans- 
formados em depluraveis realidades , mais 
se robusteceu a crença de que p-nsa mos 
com acerto naquella ou E 

«Não somos medico , & pouco entende 
mos de hyglene; porem muitas vezes tr 
mos lido, que a agua ceslaguada é em 
decomposição, é 0 peior inimigo da espe- 
cie humana 

«Na extremidade sul do palacio ba nm 
vasta lago quadrado, ao qual de dous 
des serva de paed: a propria do edifi 
e tem esta numerosas janellas naquelle 
sitio, que estão lanlo a primo sobre, O 
Iago, que qualquer objecto que se despe- 
nhe das, janelas ce na agua. 

«Segue-se uma valia ou canal, Ialxez 
3 metros de profundidado e 2 delar 
destinada a receber as vertentes do 
lago”, e que se prolonga. por toda a tra- 
aeira do, palacio, 

«Estivemos em Yilla Viçosa dous annos, 
como ellisial do batalhão de caçadores n.º 
i feza guernição de 1844 a 46, + 
indo quasi tudos os dias: passear: na quinta 
real, alli chamada — O Reguengo —, não 
temos lêmbrança de haver visto que, quer de 
inverna quer deverão a ngua do lago dei- 
xasse de correr copipssuente para a valla e 
desta para fóra da quinta, e 

«Agora porém a agua estava perfeita. 
mente estagnada , lurva, esverdeada e com 
mau cheiro. As vallas estavam cheias dus- 
te Jiguido immundo , e o Isga não verti 
para o exterior , porque da superhi 
agur do orifício por onde costuma sair 
mediava mais um metro de profundi; 
dade. a p% fo bra - 

«Alfastamo-nos d'slli apressadamente com 
o menino, porque imaginamos estar em 
presençs de um-foco, terrivel de infecção. 

«Agora vamos á explicação das causas, 

orque só as pessoss reaes sahiram d'alhi 
infeccionadas, | 4 z Rr 

«Toda a regia comitiva, e os cem homens 
do regimento n.º 17, que estiveram squar- 
telados na casa real, oceuparam O corpo 
principal do edificio, cuja exposição é — les- 
le — só os angustos principes liveram apo- 
sento no appendico, que tem a exposição 
— norte. . É A 

«Durante todos os seis dias 0 vento so- 
proú rijamento do sul e sudoeste. À forte 
corrente stmospherica costeando as paredes 
do palacio, expellia para o norte todas as 
emanações imiasmalicas do foco e conse- 
guintemente levava-as para os quartos de 
S. M. c AA, Aecroscenta-so que algumas 
vezes, quando El-Rei sahia, vimos os ja- 
nellas abertas, provavelmente com o fim de 
arejar a casa; e so a isto addicionaçmos 
[o que não vimos, mas é provavel fer açon- 
tecido) que se sbrisse alguma das janellss 
que deitam para o lago, o vento, que lhes 
dava de fente, introduzia todos os efluvios 
nos corredores, que vão directamente aos 
regios aposentos. erra 
— «Acreditamos firmemente que éesla a ra- 
zão por que todas as outras pessoss sahiram 
incolumes do palacio, é só Os principes, 
qua estavam em lão más condições by- 
gienicas, soffreram molestias, que suppo- 
mos da mesma especie, e que a scieneia 
representa originadas por emanações palus- 
tres, sempre esvinentemente deleterias, Se 
infelizmente um dos augustos hospedes fui 
mais terrivelmente atacado e succumbiu, 
os homens competentes de certo explica- 
rão isso, como resultado do temperamen- 
to, idiosynerasia, e predisposição para mais 
vastos effeitos do virus paludoso e mephi- 
tico. 

«Não acreditamos que o germen da d en- 
ça fosse contrabido na tnpada, caçando ; 
porque S. M. nunca alli foi sósinho : além 
das pessoas do seu sequito, iam criados 
e soldados portadorês das espingardas, etc. 

«Não nos consta que nenhuma d'essas pes- 
soss tenha sofírido incommodo de saude, 
Que do palacio uns sabissem infeccionados 
e outros incolumes, póde comprehender- 
se, e já explicamos como isso era possi- 
vel, a nosso vêr. Porém no campo, aon- 
de todos estavam debaixo das mesmas in- 
fluencias hygienicas e meteorologicas, não 
achamos explicação plausivel Além disso 


Mtapada é ampla sos Feacs ençadores mil-| 
dando sempre de lugar, mão os devesnos com- 
siderar sujeitos a estas causas morbificas 

«E de mais os Serenissimos Infantes poa- 
cas vezes foram 4 tapada. Quasi semprel 
ficavam com o snrs conde da Ponte, ou 
com outra pessoa do sequito, taspagdono À 
cavallo na vills » nos arredores. 

«Nadal O envenenamento miasmalico,ra- 
(eeberam-m'o no seu palacio, no sou apo- 
sento, ha sua cama! “ 

«Começamos por dizer que não censuras 
mos ninguem, As amisednitas estarão Obs- 
truidas, os encanatrentos deterioradas, ou 
finalmente haverá outras esusas, que igns 
ramos. o 

«O (acto incontestavel é que a agua não 
peorria, e que éde urgento necessidade que 
a administração da casa acuda bo a fazer 
concertos, ou a entulhar olago e arrasar 
as valos, para que nem a familia pealoso 
prive do prazer de visitor aquella mmagui- 
fica residencia, nem tenfiamos da vir ró- 
petidas suas deplaraveis cstastroples, que 
nos cobrem de lúcto, emos despedaçam 0 
coração. 

«Estremõz, 10 de novembro de 1861, 

« Luiz Augusto Punentel. » 

E tambem altamente bem escripto o 
artigo que a «Nação» publica hoje sobre a) 
marte do 8, Mo Senhor D. Pedro, V, 

Sa este jornal liver espaço, peço aos 
mens omigos redactores que 6 transerevam. 

O «Jornaldo Comúercios de hoje 
cede a publicação das cotaçõ-s vllicises dos 


no artigo, mas de muito interesse, 

«A perturbação natural que sy apode' 
ru da nossa praça logo que a noticia da 
infausta morte «ms El-Rei o Senhor D. Pe- 


de numero da traristêções já ampr-hendi 
das, e netaoh sensiveligenta nu, movimens 
to regular da maior parte dos mureados, 

Não obstante, porém, a dolvrosa im= 
pressão que semglhanto acontetimento cao- 
sou,,* apesar da geral desanimação que se 


va na praga, os fundos publicos e 
papeis de credito não so eram a menor 
alteração. ” NE, 


+ AUribug-se com o mais justificado, fun- 
damento esta segurança manifestada pros! 
possuidoros dos diversos titulos, áºcireum- 
stsúcia de haver El-Rei D. Fernando assu- 
mido a regencia do reino na curta 
cia de Bl-lhoi o Senhor D | 

4 promplidãs com que foram compras 
das Mibiadas inscripções apresentadas no 
mercado for diversos. possuidores maisi- 
moratos, fo; 
ceios que manifestaram “e contribuiu para 
a conservação das netúnes, » 


do s TERMS SE sres 
POST-SERIPTUM. 
- Sho quasi cinco horas da tarde. Ainda 
se não avista 0 «Onei la.» A anciedade pela 
chegada do paquete é muito grande. 
(EASTER SS 


NOTICIAR ARIO. 


ai 

E" loja um dia duas vezes tr ) 
todos os portuguezes , au E dn 
perda do Rei, que tão dio ara do amor 
do sem povo, porque lhe dava amor Pas 
amor, juntam a recordação da morte da 
Rainha a Senhora D. Maria Il, pois 08.º 
anniversnrio do seu passamento. a 

Faz hoje 8 annus que o joven primo- 
genito d'aquells virtuosa Rai 
herdára a corôa a as vir 
throno coberto de luto, char: 
afictivo da orphandade, e já hoje a 
alma está com s de sua mãi na presença 
de Deus, fruindo a glória dos justos |... 

Hoje seriam, portanto, maiores as de- 
monstrações lutnosas da mégos de todos, 
se maiores pudéssem ser, 5 

Ha a dôr viva de um golpe fundo e 
ainda aberto, porque ainda está sobre terra 
o cadaver do moço Rei, regado pelos l 
grimas de 3 milhões de portuguezes, e ha 
a inca tristemente saudosa de uma 
Rainha, de cuja morte se conta hojo o 
8.º anniversario | - 

E essa Rainha, lambem prematuramente 
cahida do ihrono no pó da morte, era a 
mai de D. Pedro Y, que soube implantar- 
lhe n'olma as virtudes que 0 tornaram que, 
rido da nação e justificam sobradamente q 
pranto magoado com que o povo chora s 
sun infsusta e prematura morte ! 


L. —Nós temos esse direito por tractado, 
segundo as capitulações celebradas no tem- 
po da rainha Izabel e renovadas em di- 
versas epochas 

D. — Essas capitulações não dão tal di- 
reito. Nenhuma capitulação póde dar um 
direito cuja concessão annulla de per si só 
o tractado em que foi estipulada, 

L. — Parece-me que estaes bem informa- 
dos nesta materia e isto vos dá muito cre- 
dito. Eu folgo deencontrar-me e conversar 
com-os nfeus compatriotas. Cada inglez tem 
direito de ter 3 sus opinião n'estes assum= 
ptos e de-saber o que n'elles se praticou. 

D. — Nós falamos do que conhecemos 
Não é simples opinião. Tens estudado o 
direito interâncional e a constituição in- 
gleza e sabomos que ambos foram violados 
pelos vossos actos ma Tarquia. 

L — Vós olhnses para as cousas de um 
ponto de vista mui diferente d'aquelle em 
que estão collocadas as pessoas que andem 
n'eises negocios. Vós não attendeis ás con- 
veniencias, o que é absolutamente neces- 
sario. Vós sabeis que isso que ordinaria - 
mente se chama direito internacional é 
uma consa indeterminada e vaga, e que po 
dem apparecer circunstancias, é, com effeito, 
spparecem, em que seja util proceder de ou- 
tra maneira, 


tivo póde ter pars melhorar s cultura o la- 
vrador a quem édefeza a exportação dos| 
seus productos? | 

L. (parecendo meditar profundamente), 
im. Eu sdmitto que ha ahi o querque 
ja. Começo a comprehender o que xvós| 
quereis dizer, porém ainda vos repito que a 
nossa posição na Turquia é especial, Eu «s- 
tive n'aquello paiz como uma especie de 
magistrado. 


D. — Se um individuo allegar esss razão 
para roubar, v. s.º estará disposto a adivil- 
tir-lh'a? A lei, prevendoa possibilidade da 
infracção, providenciou, estabelecendo pe- 
nas. Ora, se para segurança do individuo é 
necessario manter a lei, com maior ragão era 
mister fazél-o para segurança de ums na- 
ção inteira, V. s.* diz que a lei é indeter- 
minada. Isto não prova que a lei seja inde- 
terminada (loose), mas que anda vulada é 


D. — Nós cansidetamos que esse facto é 
uma des pejores, consequencias da inter-. 


venção. V.s.º não lem nenhum direito a es- 


deveria ter sido no Pruth e não us peninsula, |Gonstantinopla, 00 seu ultimo relatorio ácer-| tar na Tarquia como juiz. 


perdida (lost). Não se afastando de tal dou- 
trina judicial, o homem perde à noção du 
direito e as suas acções são erradas. Toma 
por maxima O sea proprio procedimento, e, 


tendo que defender-se, só o póde fazer di- 
zendo que a lei é indeterminada. . 

L. — Mas fallemos de assumptos mais re- 
ceutes. Se vós fosseis ministros de Inglater- 
ra, quererieis dispôr-vos para guerrsar em 
favor da independencia da Polonia? 

D.— À posição reciproca ds Inglaterra 
e da Russia é lal, que uma palavra mais sé- 
ria da Inglaterra fundaria a independencia 
da Polonia. 

L. — Mns,se a palavra não bastasse, que- 

rerieis declarar a guerra ? 
— Sem dúvida. Maior seria então a 
necessidade. À incorporação da Polonia na 
Russis perverteu o direito publico e d'ella 
proveio a confusão que babilita agora os 
russos a desconjuntar, por meio de revolu- 
ções, os Estados que se encontram no cami- 
nho que a Russia levs para executar os seus 
planos de dominio europeu. 

L. — Mas acreditses vós que 0 povo in- 
glez possa supportar uma guerra tal? 

D. — Ns ultims guerra o povo andou en- 
ado. Caidava que pelejava contra.a Rus- 
quando era a favor dºella que combati 
A guerca de então fui popular. Vós livestes 
n'essa aceasião ensejo opportuno para sal- 
vara Europa da preponderancia rossa, apro. 
veitando a siluação dos russos na Polonia 
(Apesar de que a Polonia constilue a força 
da Russia, ella tambem é o seu lado fraco e 
bs-de sél-o até que a Russia se apodere do 
Sund e do Bosphoro, que como v, s.* sabe, 
ella trabalha para obter), Ora em lugar de se 
aproveitarem da fraqueza da Russia na Po- 
lonia, depois de lerem visto pelos feitos mi- 
litares dos turcos que s força allegada a res- 
peito do exercito russo era uma péta, impe - 
diram a cooperação de outros Estados igual 
mente interessados em resistir á Russia, an- 
nunciando que não tocafism no lerritorio 
russo ! Vós pul 
que não rxercerieis € direito de visita o as- 
sim garantistes o commercio russo. À Aus- 


nossos fundos. públicas do seguinte peque-| 


dem Vose divúlgon, fez paralysar am gran-) 


1 cassar immedistamonte os ta=| 


sles então na «Gazeta» | MO 


Palmer 
al 
tria, a Prossia ca Suecia estavam promptas | estavam bem informados, 


- as mA emacs DT a 
A cidade do Porto cominta revestida 
da tristeza de que a morte do chotado rei D 
Pedro Va cobri dao seu profun- 
a sentimento o desifogo unico, que a re- 
Vigião offerece para as grandes mágoas. 
O snr. general Ferreira tem feito todas 
estes tres dias celebrar missa, na capelia 
do Recolhimento “las Menhi ampara- 
das, assistindo, am tado o sen Estado maisr 
e empregados qmilitares, ao Santo Sacri- 
ficim, ssomim QUEA É) f 
A meza davreal ieminidade! a ME. 
solveu fazer celebrar missas gerges, na sua 
igreja) hontem e hoje; e Amanhã deverá 
assistir, com os alumnos da sua eschula, 
a uma inissa, as camegrio, cre 
Hoje mandou o ane, governador civil 
celebrar. na Sé calhedral, uma missa res 
sada, com responsa estado, por alma de 
SOM, a rainhada Senhora D. Maria Il, as- 
sistindo s. exe * w tados os seus empre- 
gudos, w anthoridades subalternas, a es- 


E oo E bar- 


O snr, 
que. fará celebrar na j 
alma de El-Rei o Sen 
O snr, Jo 
delegado dn 


se eslobra ma sms parnchial igreja, 
missa por alma do S, M. q 


no no fim 
missa seja distribaida uma india A todos 


ia 


pella d'squelle estabeleciqento eslebrou | 
fem ellão ao Riso du SM. 

hor D. Pedra Pure: no fi 
d'ella o respenso pelos: padres pára esso 
fim convidados, sil x 


A capelia estava armada le reto, é] 
facullativos, o praças ppa 14 at 
le, de grande unilorma. oo 


> past uburusue aih 


do nn 
nos oi onbutiregurlas 
tarde publicamos «o: 
ue reprodusimos 


os ss. Asbignans, 


“Montem mo fim. da. 
seguinte supplemento , 
por tar sidu só distribuido 
tes da cidade: 


“PORTO 14 DE. 


aci nssg 


861. 


xovistahó bi à 


1.º Postseripum ooo 
“18. M. 0 Senhor D..Luiz e 9.Senhor | 
fanto D. Juão desembarcaram és 7 horas o 


EE 


Senhor Infan 


receber. o seguinte 
correspondents: : 

LISBOA Já AO MEIO DIA o 
suma perda, Acaba de fallocor o 


osnr, duque de Saldanha. A a 
ELmél o Senhor D Lj aeb a id 
nova do falecimento do or b. Pedro 


Va bordo do «Oneida». « 


Foi o ant. Loulé, ssomat- 
ES à e Carlos fen- 
E Sd 


e SP age 


eram, Ellas diziam que dó podia baxer er. ; 
E 


ra sincera na Paloi | Ei o 
sido 


inlependencia do reim: ao Pos 


quizestes seceila! aste 
eusaram unir-se comnosco, 


L.— Vós não tendes mod authorisado 
de prover quo a Austria q à Prussia 
riam unir comnosco parq a guerca j 


nia. as” 
D. — Nós temos um documento do gon- 
PR ia De po 
ma que à Suecia mandára um ado a 
Poriz para saber o que 5 tr 


Russia e que não se uniu a nós fo po 
mos a que Ha iram 8 Eitel ea 


Prussia, “e a 
O conde Zamoiski é um homem 
respeitavel é incapaz, bom o sei, de dizer - 
cousa que, não tenha por verdadeira, mas 
vós cunheceis quão energics são Os, sas 
sentimentos patrioticos, e podia ser domi- 
nado por eles Es Get id 
D. — O conda não tom e ser 
parcial da Áustria, mas a prox Rio Públio 
enção dos is [9 atá 8 de. 
A publicidade é inisq 
sumpto. Nós lemos a 
1848 na casa dos communs 
contradicta alé hoje [4] de na 
pulsão dos russos pela revolução de) 
sovia a França propuzora 4 Inglolerri 
conhecurem ambos a ind pendencia da Po- 
Tonia [A Succi Pers Turquia 
tinham promplos Os seus ari 
cuperarem as províncias lotmai 
sos) e que o ministro inglez 
toa não sómente recusou 


3) Tinha sido pedida na 
7) publicação Mobi pio relativos 
) Em Prariça foram públicados os 
fliciaes entre o govermo franeez elord 
ton Por elles se vê que os operarios 


to a quem coul 
to missão. 
El-Rei desembarcou e: 
mando copiosas lágrimas. 
O Senhor Infante D. João acha-se em 
um estado de angustia dificil de descrever, 


m Belem derra- 


Sua o Senhor D. Fernando 
está já na companhis sous filhos. 

F tissimo o desembarque em Be- 
Jem. ovo com as suas Ingrimas sinceras 


sentimento de que estava ,pos- 
pq Formados 


most va O 
êuido. 
o 


ro deve ter lugar no dia 16 
sgestade, à Imperatriz, abalada 
esta côblaciilánio, dá hoje muito 


* Sua 
portão tt 
cuidado. y 
o 38 Post-seriptum 
“ Depois do ultimo despacho, que acima 
vai transcripto, recebemos perto das 
ras do tarde mais o seguinte, que, feliz- 
te, dá ainda com vidao snr. duque de 
Saldanha, e nos apressamos a transmitir 
aos nossos Initores ; 
IDEM A 1 HORA E 35 MINUTOS DA TARDE 
O snr. duque de Saldanha vive aind 
Foi  ômia 'syncope demorada. 1 


+ Antonio Pereira 
o Jorquim'Cadeto, Anto- 
nio da Silva Carvalho, José Francisco das 
Dores, José Thomaz Antão, Manoel Soares, 
Manoel Martins Alves, Manoel Tavares de 
Azevedo, Mannel Ferreita, Mathias Alves 
Cleoto e Joagaim Moreira 

. bt 


Está aberta n'esta redacção à 
subscripção para o festejo com- 
memorativo do 2 º de dezembro. 


CONTINUAÇÃO DA LISTA DOS SOCIOS 
SUBSCRIPTORES DO PALACIO DE CRYSTAL 
- PORTUENSE. 
(Continuado do n.º 258.) 
Transporte...» 77:0008000 


José Josquim Leite Guimarães  2:000$000 
José Josquim de Mirand 100800) 
José Josquim Pei Lima, 5008000 
«| José Joaquim Pereira Pinheiro 2008006 
José Joaquim Pinto da Silva. - 2008000 


- S. exe? recobeu os sacramentos. José Josquim Ribeiro. + 1:0008000 
“O snr. cardeal patrisrcha está ásua ca- | José Josquim Sosres.. = 8008000 
beceira.. cos RR José Justino Agnello d'Almeida 1008000 
- Espera-se, pois, por momentos a fatal | José Luiz Ferraz. = 5008000 
noticia, copo so censo ess | Jo86 Luiz Gomes S = 1008000 
indo + noticia da morte chegou a correr nas | José Maria Leito Ferraz do Al- 
repartições superiores. Vimos: de verificar | bergarin. .....c.cesv voo 1008000 
a verdade. 1 gt “| José Maria Rebello Valente. ,, 5008000 
- Mon o de E». Pedro Y, pj jusárdo Melo iliránçiy. 15 ooo 
Reuniram-: ontem a direeção , | lho | José de. Miranda Carvalho ... 
eo gar SI Eta José Peraira d'Azevado Enstro, 5008000 
do Palacio de Cristal Portuenso, dientindo-se | José Profirio da EA Machado 2008000 
a na reunião a a di ibeiro, da a + 
cont rt mo nda fria teta Ata fustip = 1008000 
prontover nn cidade do Porto ama subscri- | José/da Rocha Leão. e 200) 
pção publica, cujo producto deve sti- | José de Souza Rocha 1008000 
nado açao id Dad Rei o |Josá Vaz d'Araujo Veiga 000 
Senhor D. Pedro V, lo bon e saudoza me-| Justino Ferreira Pinto Basto.” 2008000 
moria, que se levantará no local onde o més- | Kreibig & Fing + 1008000 
mo Augusto Senhor, igurou em 3 de se- | Lourenço da Silva Pereira Ma- 0 
. tembro do eortente anno, os] rabalhos pará golhães ccereorerteceaea!  O00S 
constra P; side Cristal gta e. no gt Basto . Ba! 40] 
Ea ) uma estatua de mar-| Luiz Barbosa e Silv 
more, E ATE proa Monarcha, sobre EibiPo ste “do Sou! + 100000 
um em que se leia a inscripção : | Lui 


ea! 
pedestal 
“08 PORTUENSES àº MEMORIA 


ç Luiz João Marques..... 0 


rd alo ei 


AEAT do 
Adi A > Luiz José Ferreira. , «uu 1008000 
qa: PE ds DA 75) ÃD. Maria An il Pereira á 
VICE Lo PEDÃO y g 
:s a rr Silva. .stetigast. add “2008000 
—- Páraioste tributo de reconhecimento por- D. Maria Candida Barboza e Sils + 
tmense, poderão: concorrer t s 
mais recidos da fortuna, poi A 
mo as mais insignificantes qua urão bem 
accei scierê-nid ser detodus sem ex- 
“homenagem e tributo de gratidão, 
que se deseja prestar no que foi grande 
amigo dos portuenses, pes 
protector! 7 D. Maria da Gloria Mesquita.. 


commandantes militares, anthoridades lo 
caes, chefes e. directores de estabelacimen- 
tos induslrises, ale, para e 
guem de listas da subscripção; e bem assim 
decidiu convidar a imprensa a auxiliar o seu 
louxavel. empenho,sbri i 
AP gos ad ornaes. 
“ A emos ainda o convite,. porém, | 
por od temos O proposito, 

anticipanios, declarsndo que des 
ca aberta no escriptorio d'esta reda 

"A subseripção para o monumento de D. 


— Wrlbunaes judiciartos. — Prin- 
cipisrsm ante-bontem [queria feira] os oito 
ias, ue por motivo da morte de El- 

ei DP ORE estarão fechados os tri- 

"rate do Mira 2 6 pra 
azil. — O paquete 

francez Talita rocedente dos portos do 
Brazil, entrou no Tejo hontem ás M horas 
ii [Roda 


— Fallecen a exe), 


ares, commissario da mostras da 
3.º divisão militar. Tomamos sincera parto 
na justa RES Mo lotiatos amigos, 
que sinda ha ponco solfceram um golpe 
sensivel, e já hojs sentem ontro, ainda 
mais profundo, na pecla d'uma espo: 
d'uma mãe exire senhora de exem- 
plares virtudes, estimada e respeitada por 
quentos à conheci 
Passageiros do Brazil. — A ga- 
lera «Saudadv», entrada no Tejo no dis 
12 do corrente; procedento do Rio de Ja- 
meiro conduziu para Lisbos os seguintes 
pessageiros: ; 
oa Do undes e 2 pessoas de familia, 
Jóho Jo: : o Souza, Antonio José Affonso, 
| ee 
' 617 paul 4 
postas francezas (o qua nós agora sabe- 


mos (bra anteriormente praticado pala Aus- 
trig), mas até enviou mensagens ds diffe- 


rentes erlenih a lhes paralisar os es- 
e var o Ram ij 


forços 
1. Yós aconselhaes-me a que me 
esforce pa publicação dºasses papeis, 
mesmo quad por ells O governo tenha 
de "dido wm tempos de tanta incer- 
toza como os aciunes? | 

D. — Perigando a segurança do Estado 
por causs dos actos do governo e haven- 
4 nesses papeis s prova do tres actos, 

imperatiy ta necessario que se pn- 
bliquem. Seo] Nao está A hbahtos os 

eis O mostrarão. 5) À ideia de que o 
ministerio cahirá, se esses papeis forem 
publicados, mostra que la n'elles fslsidade, 
8 que, sendo revelado, anlecipará a vossa 
hypothese: V. s.* diz que o tempo netus! 
úde incerteza, nós entendamos quer.s* 


razão. E" um tempo de 
perigo o nosso; A acção da Rrança é pe 
Figosa. Eu oppuz-me vivamente é anne- 
xação da Saboia e y Sr eslivessa 
em serviço, ter-m preparado para ca- 
miabas com força de modo pera A 


pira!) 
a Inglaterra ni 
sica pars combater com s França, de 


* está, pois, convencido de que 
ão tem suficiente força phy- 
imbiio qua 
vós destrai o nosso eito na Cri- 
mês e que SAE E s fttito e que 
abandonastes os direitos que nos perírit- 
tism exercer supremacia sobre os nossos 
inimigos, isto é, 0 direito de visita, que 
deve ser comnum a todos os Estados belli- 
gerantes, e por meio do qual a Inglsterra, 
. pela sua grande superi 


idade maritima, 


(5). Não me m, porque não se pnbli- 
cou à correspon Bié ao congresso de Pa- 
Fiz, D9 qual se devia examinar se, 
a Inglaterra 


e, com elfeito, 
z na guerra da Crimêa o menor 


que se encarre-|7 


para obrar de comem 


ria da 


Omer-pachá, par amil sequins. Reina ges 


D. Maria Henriquota da Souza 
D, Marin José Volente Allen. 
D, Maria Julia Cardoso Perei 
Ferraz Carneiro Lucena. ... 
D. Maria dos Novos....... 


(Continua) 


: Folhas da Mudiia do 8, do Para de7e 


Bruxelas. 
DESPACHOS TELEGNAPRICOS. 
ini 


TURIN 8. — Garibal O procurará 
movimentos revolncionarios para agitar as 
que: ões dn Venecia (é Oima, mas quer 
favorecer o armamento da ação aconse- 
lhendo º concordis a todos os “partidos 
“accordo , sob a 
bandeira de «ltalia 9 Victor Manoel. » 

VIENNA 8. = 0 “conde Nadasdy foi 


nomeado ministro sem pasta, conhinndo- 


lhe o imperador a direeção da charicella- 
ransylvania, 
TRIESTE 8 — Não se confirma a der- 


rota du exrcito turca em Piva; ao con- 
trario Dervisch bey derrotou um corpo de 
3:000 insurgentes! IG 1 


Vukslowitch poz a preço a cab de 


de enthusiasmo entre os insurgentes. O 
frade Nicofer marcha 4 frente d'elles com 


é a cruz na mão. Chegou dinheiro daSer- 


via para os insurgentes. 

PARIZS — As dificuldades que en- 
contra o tractado de commereio com a Prus- 
sia, não procedem d'esta, mas das po- 
tencias allemães do Zolverin. 

A «Patrie» d'esta tarde publica nm ar- 
tigo de fundo intitulado , a abertura das 
e, 
firmava o seu podêr. Despojando-nos da 
nossa preponderancia, vós transformastes 
em avarsão é desprêso (hatreid and contempl) 
o respeito com que olhavam para nós as 
outras nações, e, tendo livrado de perigo w 
Russia e ajuda — nos seus planos, facili 
tastes a formação de um poder naval e mi- 
litar oppressivo (overwhelming! em França 
Quando Sua Magestado deu a demissão ao 
ministro por causa do reconhacimento do 
imperio francez, vós vencestes n resistencia | 
da corda para levar o ministro outra vez 
no poder. Então comuçon o perigo. Depois 
de nos deixarem sem defeza no congresso 
de Pariz, começaram a intrigar com a Fran- 
qm para desmegbrar a Aystria por meio do 
revoluções na Italia e a dividir a Alles 
nha, que sema vossa interferencia se teria 
reunido á Austria contra a França. Os al- 
lemães iam [szél-o quando lord John Russell 
enviou despachos insultantes ao principe 
regonte da, Prassia por ter suspeitado da | 
palavra de Napoleão. Lord John Russo]l 
tinha mo sus mão então, vindas de duas 
origens differentes, jasiprovas da falsidade | 
do que aMemava. Assim, conseguistes ass» 
gurar o lriumopho dos seus adversarios sobre 
um allindo nosso e separastes da causa 
austriaca os Estados Gerianicos, Porém a 
união da Alemanha o a sua alliança com 
a Inglaterra é, como vós qruito bem sabeis, 
uma condição neeessaria de salvação para 
à Inglaterra e para os Estados Germanicos 
Porque razão, em presença do perigo, que) 
vós sdmiltis(b quel a consciencia vos diz | 


lhadu?- E o que o governo está fazendo 
ora separar a Toginterra da Prossia, na 
vespera de um ataque esperado contra esta 
potencia, não proverá de si mesmo a traição 
do governo ea necessidade de publicar as 
provas ds sua culpa? 


damno possivel À Russia. 


feito para evitar semelhanto perigo ? 


que é bem merecido), fustes insultar, como | 
então fizestes, 0 nosso derradeira a unico | 


L— Que pensaes vós que se doveria ter 


ministerio. 
O «Pays» d'hontem publicou uma carta 
de Pariz no mesmo sentido. 

Falla-se da modificação do ministerio 
tancez, e diz-se que Persigny será prova- 
velmente sabstituido por Búnher, e que 
Fould entrará na fazónda para levor a cabo 
o emprestimo. 

Os jornaes da tarde fallam dum atten- 
tado de regicidio contra o rei Othon, e di- 
zem que o eriminoso pertence so exercito, 

RAGUSA 9.—Hontem os insurgentes oc- 
eoparím a alfandega (nrca de Zarina. A 
guarnição d'aquelle ponto refugion-se n'es- 
ta cidade. A insurreição sugmenta. 

TURIN 10. — Os reaceionarios invadi- 
ram Castellugiona, fronteira romana, e pra 
ticaram alli atrocidades 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 15 DE NOVEMBRO 


METAES, 
Peças de 8$00D—a prata... 


Onças hespanholas—s ouro 1 
Ditasmexicanas $: 148400 
Soberanos—s prat 48500 
Ouro cereeado—a ouro, 8990 25020 
Patacas hespanholas—a prata. 8920. 90 
» o braziloiras — Hg $920 8950 
> . 
28000) vale gesso 9 
Patacas mexi Eu 
em bar, 8123 
Uinco francos 8560 
— ate 


ALEANDEGA DO PORTO 

Receito da alfandega de 1 a 13 de 
novembro. 
Idem no dia 14,,. 


676398196 
6; Ê 


T4SBIgA 
PACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
1 u mevexano, 14. 

RIO DEJANEIRO; — Na galera Adamastor, 
Miguel da Faria, 1 cunhete com pentes. 

RIO GRANDE DO SUL.—Na barca Fernan- 
des 1º, P. CC. Carneiro, 2 e reia pipascom 
vinho e 40 caixões com vinho engarrafado; A. 
Fo Meneres, 9 ditos com dito engerralado ; M. 
4, de Souza Ferreira, 10 caixões com chapeus 
é À barrica com nozes 

BAHIA. — No brigue Pernambucano, C. D. 
Santos, 22 rodas d'areos e 10 listas de vimes, 

PERNANBUCO.— No brigus £. Manoel 1º 
P. M. Pinto Bessa, 1 lata com rijões, 1, ba 
ca com castanhas e 1 conastra com bali 
4 1 caixote com doce. 
á Na barca Flor do Vez, ML. V. 
marães, 1 caixa com tamancos; J, 
caixas com doce, “ j 

HULL —No navio Aurora, C. N. Kopke & C,º, 
Tpipa com rinho 

BRISTOL. — Na escuna Alarm, OMey & 
Cremp, 1 pipa com vinho. . 

LONDRES. —Na escuna Ann, J. D. Coelho e 
Silva, 200 arrobas de figos. á 

NEW-YORK. — No brigue Alliançe, J.J Al 
muida & €.º, 150 feixes de cortiça; A. E Navarro, 
S9 ssecas com lã, 8 barricas com amendoss e 
saecos com sumagre, 


COMPLETA BTUs . 
idé 


mestre Preire 
Rasoulo. 


ntos. 
e, mestre Sogres. 


AVEIRO.  Hiate Perola do Vouga, mestre Vi- 
cente 


- TERMOS DE CARGA. 
xovexeno, 14, 
FIGUEIRA. — Rasca Assumpção, 67 lon., mes 
tre Valverde. ” ' - 
AVELHO, -Hiate Deus Sobre Tudo, 39 metr 
cub. mestre Ké, 


GENEKOS DESPAGHADEOS PARA CONSUMO 
' mevexeno 14. e: 
“Assucar—8 coixas, 4 feixos, 1 barrica e 156 
saccos, ' 
Arroz —T saceos. 
* Forínha de pau 14 paneiros, 9 saccos é 9 
barricas, 
Linho ticum—7 saceos. 
Aguardente estrangeira—2 pipas. + 


q ; 
CENERÔS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
movexmo, 14. 

Oleo de linhaça=1" pipa. 
Aduellos —30S40 paus. 
tac 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
movexsso, 14 
Despachado pars censumo : 
No Porto. 


Litros 
Vinho madure. 3882,00 
' 611,00 

Despachado para expórtação 
(OBD. cs senha so aros od RM adA - 9,00 


REDE 


2 
cotações do cambio nas principae 
do Brazil á subida Faorpanoia- CEA 
écam as segui) 
BLO DE JANFIRO, 25 DE OUTUBRO. 
Sobre Londres 95 */,n95 1/ 
BAHIA, 28. 
Idem—85 A, : 
PERNAMBUCO, 30. 
| Idem — 25 


ease 


PRAÇA DE LISBOA 12 DE NOVEMBRO 
de de 


Rendimento da alfondeg 
Lisboa de 1a 11 
Idem mo dia 12. 


sg:an04001 


Cotações eficiaes. 
Inseripções d'sssentamento jure 
pago sté so fim do 1. 


tro de 1861... 47h28 48 
Coupons idem DAT ça AT 
Certificado 4a 42h 


Titulos d 


1 .2 
2“4a À 
tres operações) 12. 2147 
Papel mosda..... 7 a» 
Foumdos estrangeiros. 
(Boletim tolegraphico) 


Bolsa de Madrid. em 12dê nov =3 por 
45 é 49,503 dito differido 


PARTE MARITIMA-- 


PORTO, 15 DE NOVEMBRO. 
ds LE donar ia manha 
Fóra da barra não se avista embarcação al- 


“02 O vapor Lisboa espera-se leila cidade dm 
nhã. ; 

+ 

PORTO, 14 DE NOVEMBRO 


Não entrou nem sahiu Smbéreadão alguma. 


zer de Vigo o snr. Felgueira, 
alli arribado hontem ás 5 h. 
t 


Eita 3h 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEInO com 
RELAÇÃO A PORTOSDE PORTUGAL. 


ENTRADAS 
5 de nov.º Fm Graresend, o Cloud, eo Herste- 
tling, de Paro; Ark, de Sines; o Har- 
E vest, de e 1 
6 » Em Darmoulh, o Edward Villery, de 
Villa Nova. Ka 
» » Em Gravesend, o Cosxer, de Lisboa, 
SAVIDAS 
2 de nov.* De Cardiff, o Norma, 
4 » De Sunderland, o boa 
> » De Hall, o Chri A 
“td Fit efa . 
LONDRES, 6 de novembro, — Carregam 


ora 
Portugal : Intrepid, Search, William & “Marin 


Essequibo, para Lisboa; vapor Sidney Hall, para 
Lisboa. Mogador E tarpiite o Porte, 
“LIVERPOOL, 7 de novembro. regam para 


Lisboa: Mondega, Lusitania, Frankfortse Bloomer. 
“FALMOUTH, 7 de novembro. — Entrou o Pa- 
quete do Rio Grande, proeederite do fio Gr 
TAGANROS, 11 de outubro. — Sshiu 
latorra, o Felice Mefalde (? Feliz Mafalda) 


ereira, 


— mm 


“Telegraphia electrica. 
(Nirigido 4 Asseciação Commercial.) 
LISBOA, 12 DE NOVEMBRO 
RATRADAS., : 
VIFIRA, 3 diss.— Hiate do arsenal S, Fedro 
(arribado) 
ILHA DO SAL, 31 dias —P) 
RIO DE JANEIRO, 55 di 
SAnIDAs. 
CADIX, Tanger, Gibraltar e Malaga. — Vapor 
pag fr Ville de Malsga 
IDEM 13. 


ho Afri 


pj fem 
RIO DE JANEIRO é 
Barca Hortense, 
MADELKA, 11 dias.— Brigue Conde, 
Patacho Frederico (arcibado). 
SUNDERHAND e El-Senor, 30 dias. —Barca 
suec. Solo. 
S MIGUEL, 12 dias. — Pataeho Segredo. 


SANIDAS, 


LONDRES, —Vapor ing. Amazon. 
— Corvetr a vopor Sagres. 


e 


ee ee eme mm mem 


Á ULTIMA HORA 


despacho: telegrapt 
reino participando- 
Senhor D. Luiz 1.º 


Constitucional. 


fante D. Augusto continuava e 
melhoramento sem 
No capital rei 


O snr. governador civil recebeu um 
o do snr. ministro do 
que S. M, El-Rei o 
ssumira hontem 0 go- 
verno d'estes reinos, prestando por meio de 
uma. proclamação o juramento da Carta 


Consta telegraphicamente que o snr, in- 


Em consequencia deter 
sido addiada -a eleição da 
camara municipal, fica 
tambem transferida parao 
dia 17 a grande reunião do 
centro eleitoral Portuense 
(3281) 

ÃO convidados os irmãos da contrária do 
$ Nossa Senhora da Conceição erecta na 
igreja dos extinctos Pranciseanos a retinirem 
na secretaria, na mesma igreja, pelas 3 ho- 
ras da terde do dia 18 do corente para «é 


proceder 4 eleição da nova mezs e deliberar 
sobre diversos objectos, (3264) 


resada, ás le meia horas, pelo eterno des 
D. Pedro V, convid: 


ho e 
religioso. 

: Porto, 1bde n 
EU. 


avembro de 1864. 
ou rstario + 
Alberto “Quintino Sonres 


não 


pelo eterno descenso de Sua Ma 
: Rei o Senhor D. Po 
dosa memoris gocio protector d 
EN TRIR se tem do Cetiihir pelas 1 
manhã do 
Santo Antonio da Porta de Carros. 
Porto 14 de novembro de 1861. 


2 AASSOCIAÇÃO 
DOS ALFAIATES PORTUENSES 


10 horas da menhã, pel 

eterno descanso da Sya Magestade El-Rei c 
Senhor D: Pedro Y de sandoza memória ; 
por isso roga a todos os sócios da mesma as- 
sociaç 
! 


ão piedoso neto. 
Porto, 15 de novembro de 1861, 
O secretario, 
Msrcellino José Corrêa de Figueiredo, 
(3256; 


ominandante dos guarias barreiras 
desta “cidade possuído do mais pro 
fondo sentimento pela infausta morte de 
El-Rei o Senhor D Pedro V, dodiendo 
desde tenra idade É defora dos legitimos 
direitos do seu throno, e desejando con 
correr para o eterno descanso de sun alma, 


=| resolveu ir com os seus subordinados ou- 


vir uma missa á Renl Capella de Nossa Se 
nhora-da Lapaçno dia 16 do corrente, po- 
las 9 horas da manhã, para cuja celebra- 
ção generosamente se lhe oflereceu o sen 
antigo amigo e companheiro nos trabalhos 
o dr. J. 3. de Vasconcellos: convida por 
tanto 8 todas as pessoas que o quizerem 
acompanhar neste religioso acto, a se acha 
rem na sobredita real capella 4 hora in- 


dicada d"aquelle dia. 
4 EZA da Confesris do SS, Sacramento 
de Lordello “do Onro, pede a todos us 

irmãos da mesma confraria, para no dis 17 
do corrente mez, pefas 10 horas da manhã, 
assisticem na parochial igreja, a mma missa 
resada pela alma do nosso chorado Rei o Se- 
nhor D. Pedro V. No fim da missa será dis- 
tribuida uma esmola “a tódos-05) pobres ne- 
cessitados, residentes na mesma freguezia, 
que assistirem & missa, e a queiram rece- 
ber á porta da igreja. 

Lordello do Ouro, 16 de novembro de 
1861. 


O secretario, 
Miguel Augusto Moreira Vaz. 
(3257) 


ei aee comerem me em emma 


D.— Para evitar um perigo é necessario 
conheenr-lha m natureza, Nós já demoônstra- 
mos a v. s.* que a violação do direito pu- 
blizo: pela Russia, quando ella incorporou 
9 Polonia, achabilitou a cumprir os seos 
designios com revoluções. A França, essa 
está em estado chronico de revolução, A 
Russia tem nas mãos os fios desta revo- 
lução. À Russia póita, pois, vigiar a França, 
mas vós podeis vigiar a Mussia. A Turquia 
mostrou-lhe que o seu poder era mentiroso 
Vós podeis assegurar o commeércio russo no 
Sund e no Bosphoro. À Russia não se atreve 
a pôr-so em guerra declarada contra nós e 
ha-de concoder-nos quanto lhe pedirmos. 
Mas, como nos incumbimos de vigiara Ros- 
sia messes .Estreitos e sabendo que ella 
forceja sempre para se apoderar d'elles. 
devemos obrar em quanto a Russia está sob 
o nosso poder e prevenir a posse do Sund 
e do Bosphoro, oceupando os nós mesmos. 
Devemos tnnbem restaurar a obserrancia 
tas leis, a qual exige a reconsirueção. da 
Polonia. Assim, a Rassia ficará impedida de 
preponderar em Alemanha é a Europa se 
confortará para descansar. 


L. (muito sériamente) — Nós não ta- 
mos certeza de que a vrussia quizasse unir- 
se comnosco ns ultima guerra 


D.— A respeito da Prassia nós temos, 
mylord, acubrao da Me, Aneillon, ministro 
prussiano om 1832,nx qualoso lêz «Os 
traclados de Vienna nas suas disposições | 
ficerea dn Polonia não continham senão | 
transacções Lemporarias, as quaes deviam 
levar a uma tuts, de qua resultaria 4 in- 
depencencia da Polonis 00 a sua eigeição. 
Se a fortona tivesso favorecido os polacos 
emo 4891 na guerracontra a Russin, a Pros- 
sin ler-se-is apressado de motu proprio 
eum largar mão das suas províncias polscas. 
Mas, em presença do resultado da luta, a 
despeito dos traciados é contra elles, a 


Prussia deve applicar se com o maior zêio 


[exercido missão na Turquia, porque o seu | 


4 obra da desnecionalisação e fusão das 
provincias polacas que lhe pertencem, » 

L. — Não pretendo que voltemos atraz 
para fallarmos ontra vez da Turquia, mas 
o que vós dixeis póde ser exacto. Que 
juizo fazeis de Garibaldi ? 

D. — Que elle representon o papel de 
pirata: 

L. — Porque será que vós sois tão dif 
ferentes do resto do povo que discorre ácer- 
ca destes assumplos ? 

D.—O povo fslla segando os sens senti- 
mentos: e assim. procede, Nós segundo % 
raciocinio e á luz do direito. 

L. — Vós sabeis, provavelmente, que eu 
recusei assignar em uma subscripção para 
a estatua do conde de Cavour. Houve uni- 
eamento dous ou tres que nhó quizeram 
assiguar. 

D. — Não snbinmos, mylord, mas esti- 
mamos que o fizesse. x 

L. — Quantas associações ha no paiz 
que estudam estas matérias ? 

D. — Muis de vitenta, mylord. 

L. — Realmente? | Serão de grande uli- 
lidade para auxiliarem ou conterem os ho- 
mens de Estado. Quaes são as vossas pro- 
fissõe 
D. — Somos opererios, mylord. Dedi- 
camos as nossas horas vagas ao estado 
destes assumptos. Fazemol-o por dever, que 
se tornou essencial desde que o não cum- 
prem aquelles que teem encargo de o fazer. 
L. — E labalbaes efectivamente ? 
D.— Saiba v. sº que [. 1, é sapat 
€ Jogtavadoro 1. Y. esculptor de made) 
e D. Roestacador. Nós, quando ultimamen-! 
te vimas o relatorio do debate cácerea da 
caça das rapozas, que foi começado por 
vos”, sentimos dobradamento que tivesse 


procedimento alli foi mui diferente dos| 


nobres sentimentos que v. s.? exprimis n'a-| 


É. — Roslmente, eo estava profunda- 
mente convencido a esse respeito 

D. Temos aqui tim papel áceron da 
moção de dorm Harrooby,o qual dessjamos 
deixar a vs." ecosperamos que susten- 
tará, esta moção 

L. — Eu não conto pedir a palavra 
sobre «sta assumplo, «mas ainda quero fa!- 
lar do texto do tractado de Visana. Sabais 
vós quaes, direitos foram. conferidos á Pam 
lonia nesse tractado 7 

D. — No tractado é garantida à admi- 
nistração sepnrada para cada porção da 
Polonia possuída pelas tres potencias. Do: 
viam conservar as suas proprias eis e 
linguagem e administrar Os negócios in- 
teriores. 

Lord Stratford | de Redetiflo pega no 
tenctado e lê variosg artigos, moslrando 


que estes privilégios em grande parte fi- 
caram dependentes das potencias possui- 
doras da 

L 


Polonia, 

— Esto tractado fui v-lhacamento 
i ado. A linguagem é ambigus. O caso 
de acovis foi, na verdade, uma clara 
violação sto tenetado, 

D. > A parts do traciado do Viguna 
relativa 4 Polonia comprelende muitos ar- 
tigos e nós neste momento não os po- 
démos apontar, porém hoje 4 naoito man- 
daremos av. s* 4 camara dos lorils um 
papel com os pontos principaes. Ma, porém, 
um a que nos referiremos agora, porque 
nos diz respeito como ingiuzes, « é meslipu- 
lação mantendo a liberdade de navegação e 
comercio como existiaem 1772. Ucommers 
cio-não estava sujeito na Polonia aos direstos 
quê à Rossia impõe cas nossas mercadorias 
trucavam-se pelos producios polacos. Desde 
que s Russix se apoderoa da Polonia, de- 
eretou ama pauta probibiliva no nosso com- 
mercio com a Polonia foi inteiramante des- 
truido. 


quelle debate. : 


MEZA da Real Ir- 
mandade- dei Nossa 
entora da Lapa tem de 
Ínzer celebrar manhã 16 


do corrente uma missa 


canso, de Sum Magestade Ele: o Senhor! 

+ portanto a todos os 
seus irmãos e mais pessoas desta cidade a 
f com à suã presença áquelle seto 


Pharmaceutica Lusita- 
na nesta cidade, convids 


todos. os pharqronuticos 
aqui residentes , socio: 


e sede RrúDAi£O ve ) 
ladeiras por que ni ndo. nho serho sa 
R ate ; ] 


horas da 
a 16 do corrente na igreja da 


N ERQU mandar ce- 
a, ir pu do E: 


Senhora d'Agostono dia 
18 do corrente mez, pelns 


n e não socios a sua assistencia a 


Transferencia 

0 Leilão de madeiras e outros obje- 

clos-que estava annunciado. para 

o dia 13:do egrrente; na casa da Bol- 

sa, ficontransferido para segunda feira 

18 do mesmo, ás 10 horas da manhã. 

. Secretaria da Assoaciação Indus- 
trial, 15 de novembro de 1861. 


José Corrta Lopes de Faria, 
Secretario. . 


NOEL José, Ferreira. fi 
deixou de ser sen cai 
beiro da Silva, desd 
corrente anno, um 


! 


2. '| 


previne «s snes, que costumam, conta 
elras para ERPÃO VP im 
Somigo, se sho ve 


ATTENÇÃO! 


O contra-snnuncio de Francisco Maria 

Pereira Barrozo, ' respondo — confi 
mando o meu aviso de 9 do corrente; à 
acrescentando-lhe, que já no anno de 1859 
conheci em parte algumas das suas gennile- 
sas, que ms levaram a depedil-o do ser- 
viço; valendo-se então dos snes. Bento Loiy 
Ferreira Garmo Jeronimo Ferreira: Pinto 
para continuar no mesmo logar, do 
que sonui por defferencia so referido sor. 
Pinto Basto: e se o conservei depois que 
tomei 8) fabrica pur arrendamento, fui por 
que, por muito tempo, estive em duvida, 


secos afilho, só da 
sus ATER E x Re falta 
de lealdade, de que me ngogei 
4 Eau tido! tá dial esta 
ia que lhe retirei a minha cobfiança (sem 
o despedir) bem longe de-prever, que ella 
praticariaos abuzos de confiança que poi: 
cou, depois d'aquollo dia = E pela imprén- 
ss nada mais responderei. - 
Porto, 15 de novombro do 1861. 
Luis Ferreira de Souza Cruz, 
Es pie 8269), 
OÃO Teixeira d'Azevedo e José da Silva 
J Moreira, declazam à. quem interessar, 
que o seganda ficou desonerado de “tada, a 
responsabilidade concernentemente, á firma - 
que gira nesta praça de João Jojxeira de 
Azevedo & €º, |, ” í 
João Teixeira d'Azevedo, 
José ds Silva Moreira. 


g (3265) 
4 RC a 
NOVO SORTIMENTO 
EXCELLENTE cerveja ingloza ; 
Bolscbinha fina” ingloza po | 
Genebra: legitima do Hollanda ; 
Bolschinhs nacional de diversas qualida- 
des, fabricada mecanicamente, com toda & 
limpeza, e das melhores farinhas ; 

Bolachinhm de Lisboa ; 
« Bisconto fino é do embarque ; 

Bolacha de embarque, de diversas quali- 
dades ; 
Cerveja do Porruster Irmãos ; 
Genebra, conservas, vinhos, licores, vi- 
nagre, azeite purificado, d artigos diversos, 
DEPOSITO E AGENCIA : 

ftua da Ferraria m.º 208 
(Esquina de S. João Novo). 
[3112] 


ANOEL Luiz Centieiro, tua de Traz n.ºº 
83 a 87, fabrica moinhos de myer 
café superiores nos que vem do estrangei- 
ro, respondendo por asua qualidade, ain= 
da mesmo «depois. de experimentados. —= 
Preço 18200 réis para cima, dos quaes tem 
deposito. (245) 
+ 4 


E e 


falado. Mandai-m'o pelo porteiro da cama- 
ra. Ea fui uma vez nomeado embrisidor 
para S. Petersburgo eo governo rnsso não 
me quiz aeceitar 14. Tudo estava prompta, 
o meu banqueiro já tinha recebido o dinhei> 
ro meeessario para as daspezas da minha 
casa; Os russos nunes dissorar a razão de me 
não quererem, Tenho sido aceusado de nu- 
trir fortes séntimentos de aversão contra a 
Russia. Domsosabe que gunca tive tres sép= 
Umentos, apesar deique por tres vezes 4 sor= 
te da Rossia esteve nas minhas mãos. O 
unico caso em que um embaixador póde ser 
recusado é o de Macartney. 

D. = Talvez que os russos entendessem 
que nto lhes  corivinha experimentar se da 
vos! se poderia fazer um agente hobil, O 
que parece sor necessario para um embaixa- 
dorma Russia, 

* |. — Talvez que fosse isso 

D.—sSev. s.º quer lêr a «Historia da 
Guerra», nós pudêmos deixar-lh's agors. 

L. — Com muito gósio a fere, 

S.-s  despedia-se ds dopatação, expri- 
mindo-lhe o prazer que fhecnusou a con- 
versação com os membros della. 


Ali teem os operarios muito que apren- 
der, tanto nasideias acertadas como nos er- 
ros e precênceitos pstríoticos. Os homens 
de Estado tsmbem lucrarão com a leitura 
dessa papel, O exemplo de lord Stratford- 
de Redelifls vem de molde para um paiz 
em que Os governos não se importam com 
a opimão publica, e, em vezde governa- 
rem em conformidade com ella, como exi- 
ge o regimen constitucional, querem que 
a» nação vá todas as manhãs buscar o santo, 
e à senha so gabinete dos ministros, como 
era de razão no tempo do governo abso- 
luto, mas não agora, 

NarucopeNasoR. 


L. — Esse ponto é importante « eu es- 
timarei muito ter o papel de que me baveis 


e 


no dia” 


«& 


2117 
EDITAL 
As commissões do recensesmento para 0 re- 
crutamento de 1.º linha do exercito, do 
1.º, 2º e 3.º bairros d'es'a cidade: 


AZEM sober, que nos termos do artigo 1.º 

da portaria do ministerio do reino de 
24 de julho ultimo, se scbam aflixadas nas 
portas “das igrejas de cada uma das fregue- 
zias, na parte que lhes é relativa, a lista dos 
mancebos recensendos para O recrotamento 
do exercito respeitante so futuro anno dr 
1862 

Iguslmeute annunciam, que desde o dia 
8 do corrente mez até igual dia 8 de de- 
zembro proximo, poderão ser npresen- 
tadas ás mesmas commissões todas ns recla- 
mações contra a inseripção ou omissão de 
qualquer cidadão indevidamente feita no 
recenseamento, ou contra o modo por que 
tiver sido qualificado enda um dos inscriptos. 

Estas reclamações poderão ser feitas pe- 
los interessados ou por qualquer cidadão de 
municipio, com relação a terceiro, ou pela 
authoridade publica respectiva, e em ur só 
requerimento se poderá reclamar por mui- 
tos ou por todos os que se julgarem pre- 
judicados. 

Todas as reclamações serão feitas por 
escripto, assignadas s documentadas, deven- 
do esses documentos ser reconhecidos por 
tabellião e os attestados jurados pelas pes- 
soas que os passarem, em conformidade com 
o prescripto no art. 16 $ 2.º da citada por- 
taria. 

Os cadernos do recenseamento estarão 
pótentes durante todo o mez de novembro 
nos paços do concelho para serem revistos 
pelas pessoss que os quizerem examinar. 

As commissões procederão desde o dito 
dia 8 do presente mez s0 exame dos reque- 
rimentos que lhes forem presentes, e a seu 
respeito darão a sua opinião para depois se- 
rem decididas superiormente todas as re- 
clamações que lhes forem apresentadas. 

Assim convidam todos os interessados 
a que m'aquile praso compareçam na sala 


papel não sellado. 
Porto e paços do concelho, 8 de novem- 
bro de 1861. 

Arnaldo Ribeiro de Faria, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
- Alexandre Soares Pinto de Andrade, 

, Presidente da comissão do 2.º hairro. 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 
Presidente ds comissão do 3.º bairro. 

(3257) 


VENDE-SE NA REGOA 


GAZ LIQUIDO 


EM CASA DE J: 4. LEITE GOMES 
RUA NOVA N.º 51 


(3258) 
ELO vice-consulado do imperio do Bra- 
xl nºesta cidade, se fz publico, que, pa- 
ra facilitar nas alfandegas do imperio o pro- 
cesso do arrolsmento e fiscalisação das mer- 
cadorias que para alli forem exportadas, de- 
verão os carregadores fazer inscrever, no in- 
voltorio exterior de cada volume, a quan- 
tidade ou pezo das mercadorias, como de- 
termina a circular do ministerio da fazenda 
com dats de 11 de maio proximo passado. 
Vice-consulado do Brazil no Porto aos 

13 de novembro de 1861, 
José Bettamio. 

Ee] piano inglez de 6 oita- 
vase meia de Collard & Co]- 


(3254) 
lard dirija-se á rua Firmeza n.º 151. 


UEM quizer comprar um 


[3247] 
SaRaaRa E 
ER IPEA : Ê 
OSÊ Antonio de Faria Sampaio, penhora 


do para com os ill Mo e Txc MO enrs. 
que se dignaram assistir ao responso de se- 
pultora de sus filha a innocente Ignez, que 
teve lugar na noite de domingo 10 do cor- 
rente, na igreja de S. Nicolau, lhes tribu- 
ta sey reconhecimento, pedindo desculpa 
de o não fazer pessoslmente. 

Porto, 14 de novembro de 1861 


- [3248] 


G. CASALINI 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 81 A 83 


RANDE sortimento de chapéus de 
palha pretos para senhoras e meni- 
[8249] 


Joanna Narcisa, moradora na rua dos 

« Banhos n.º 1, fez publico a todas as 

pessoas que teem penhores em sua casa 

que tractem de os tirar o mais breve pos- 

sivel, para 0 que dá o praso de Lres mezes, 

findos os quaes todos vs objectos serão ven- 
didos e liquidadas as suas contas. 

(3259) 

GREMIO DOS CAIXEIROS DE ESCRI- 
PTORIO E DE FÓRA. 


ENDO-SE hoje mesmo recebido a lista 

difinitiva dos individuos comprehendi- 
dos n'este gremio, que iôta pora reformar, 
e achando-se prestes a conclusão dos tra- 
balhos da repartição, são por isso convo- 
cados todos us sobreditos snrs. para no pra- 
so de 5 dias, que hão-de terminar em 19 
do corrente, virem examinar as respecti- 
vas collectas, a fim de poderem reclamar 
dentro do mesmo preso aquillo que tive- 


nos. 


rem a bem de sua justiça. he] 


A lista da repartição ficará patente na 
secretaria da À ão Commercial, a con- 
tar do dia 15 e mez. 

Porto, 41 de novembro de 1861. 

João Gonçalves Barbosa. 
Presidente. 
[3245] 


Antonio de Oliveira Men- 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
wi metal amarello e feltro proprio 


para forro de navios que vende por 
modico preço. [2739] 


Modistas Lopes 


Nº rua de Santo Ildefonso n.º 259 foz 
se tôda a qualidade de roupa para se- 
nhoro, bem como camisos e 1 roupa 
branca Lomem com a maior períei- 
gão € preços muito reduzidos, (3297) 


é | seu 


CAPSULAS 
ide Grimault a €: Ph 


utem, at 


as 
= Agastisno DA Costa 


medicos mais dlist 


VEGETAES | 


| AO:-MATICO 


armaceuticos em Paris 


e aconselhatas pelo 
apostas com o óleo 
pres a todas as cap- 

testinos, e curão 


alimiltidas n 


extracto d' 
pessoas qj 
CARVALHO, 


mentos externos. 
DE Souza-FEnaEIRA. 


TCC A 
INJEGG so 
AO -M 
ide Grimault & Pk 
ESTA NOVA INJECÇÃO preporo 
o maior sucesso, pelo célebre dou 
Ella é a unica approsada pela Aca 
gentes, preservatrizes extraordinarias, e cura rapida 
é superior a toda: ções a base metallica cont 


dr eanal. O óleo essencial d'essa planta Matico, adjunet 
AO MATICO, emprega-se tão 


com o malor success 


gubeba, para as pessons que preferem os medicamentos inter o 
Depósito principal : Lisbão, Jest-Acostisno na Costa-CanvaLio ; 


ATICO 


arma 


em Paris: 


badas athe 
ao bálsamo de copahi 

em lugar das capsulas do copabilia, qu ao 
Oporto, Micuei-José ne Sovza-Fenneina, 


19262) 


DO REPUTADO 


RUA DE SANTO ANTONIO 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


AUTHOR HERZ 


NOVO ARMAZEM DE LAMBERTINE, FILHO & C.* 


N.º 121 — 1.º ANDAR 


Na estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes- 

pianos de diversos e acreditados aulhores FnancEzEs, INGLEZES, ALLE- 

mães e Suissos, como tambem harmoniums da antiga fabrica de Debain. 
Os proprietarios, não só vendem os seus pionos com uma reducção de 

das sessões com os seus requerimentos -em | preços notavel, mas garantem-os pelo espaço de um anno. 

Recebem, além disto, em troca pianos usados, como tambem os ha para 


alugar. A 


(3165) 


—JOURML 


des dames et des demoiselles | 


, PARA 4 


ESTE jornal o mais completo e mais va- 

riado de todos os jornaes de modas, é 
publicado uma vez por mez, e contém tres 
jornaes reunidos. 


1.º Jornal litterario illustrado com es- 
tampas. 

2.º Jornal completo de modas. 

3.º Jornal de bordados. 


A 1.º EDIÇÃO CONTÉM : 


12 cadernos de 64 columnas de texto 
ricamente ilustrado, 14 falhas de madas co- 
loridas, 4 albuns de musica, 6 folhas de 
desenhos de côres para crochet, o 4 gra- 
vuras dos melhores arlistes, 12 folhas con- 
tendo uma grande variedade de bordados, 


Corrida de caleche 
bjs Antonio de 


Corvalho, da Pra- 


10, estabelece uma corrida com O 
che para a Foz, ás 6 horas da tar- 
de em ponto do dia 15 em diante do mez 
de novembro até o fim de março, excepto 
“Jomingos e dias sanchficados, pelo preço 
de 160 réis por cada pessoa, e pars cima 
em seguida O mesmo preço, e tambem se 
demora o tempo que se combinar com w co- 
cheiro. f 
Havendo demora será maior preço. 

(3222) 


RE E DIEA ER 
Dão-se alvicaras 
UEM achasse um relogio de ouro es- 
maltado, com mostrador á vista, de se- 
nhora, com cadeia de cabello e chave de 
ouro, que se perdeu desde a capella da 
Senhora das Dores, Fontrinhas e Jardim de 
S. Lazaro, 9 queira restituir entregando-o 
na ros de Santo Antonio n.º 208, que ss 
dão alviçaras, (3225) 


LUGA-SE a casa n.º 301 a 
305 na rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
criptorio, aguas-furtadas, quintale po- 
ço, conjuncta ou separadamente. 


1.º andar. [2901] 


Depositode vinhoda Beira 
O alto de Santo Ovídio, de Villa No- 


um grande deposito de vinhos da Beira 

que recebe d'alli em direitura e vende 

por pipa, a preços muito rasoaveis. 
(3144) 


José Pereira Catton 
RUA DES. LAZARO N.º 393 — PORTO 


ricana ao modo de Montevideu 
[1.º qualidade, por arratel 120 réis 
Quem levar de 8 srratois para 
cima dá-se-lhe por. «MO » 
2.º qualidade, por arrate pas 110 
Quem levar de 8 arrateis para 


- 100 


cima dá-s lhe por. » 

3.º qualidade, por arratel, OO » 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se lhe por....... «+ 9 » 

[3086 


Aduella de Riga 
OSE' Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender por preço com- 
modo : 
Aduella de talha de pipa e meia 
Dita » pipa e barril de 4.º 
Dita » pipa  mido 
[9180] 


ça de Carlos Alber=! 


“Tracta-se na mesma rua n,º 286,; 


Cc" fabrica de bolachinha dôce ame-, 


S61-1862 


e 12 folhas de modellos de tamanho natural, 
ele, elc, 
A 2º EDIÇÃO CONTEM : 

O mesmo texto, 12 folhas de modas 
coloridas, 12 de bordados e 4 de modellos 
de tamanho natural, ele, ete. 

A publicação principia em novembro, 

Preço 1.º edição, ,..... 38600 réis. 

» » « 28400 réis 


- Assigna-se nas livrarias 
de N. MORE, Porto — Pra- 
ca de D. Pedro e em Coim- 
bra rua da Calçada. (2930) 


E 


Nº dis 20 de novembro 
ad ua do corrente anno, pe- 
las 10 horas da manhã, na praça dos lei- 
lãas e srremstações, rua do Almada n.º 
335, se ba-de proceder 4 arrematação com 
o abatimento da quinta parte dos bens de 
raiz seguintes: — Nesta cidade do Porto 
— Uma morada de casas de 3 andares, com 
sua loja, sits na 1u3 dos Mercadores com 
us n.º 475 a 177, que parte do norte com 
atua de 8. Chrispim, e sul com Antonio 
Fernandes Leite, avaliada livre de reparos 
e capliva de encargos na quantia de 2:8808 

— Um armazem e um grande salão, sito 
no largo do Collegio com os n.º 6 e 7, 
que parte do norte com Joaquim Pinto 
Bravo e das mais partescom o largo e cerca 
do Collegio, avalisdo livre de reparos e ca- 
ptivo de encargos na quantia de 2:1008000 

— Na freguezia de Úliveira do Douro — 
Uma quinta denominada de Garfães, a qual 
se compõe de casa nobre, cspella e casa pora 
criados, eidos, jardim, pomar, agua de 
bica, de lima e rega, com seus tanques 
e um pronto campo de terra laveadia e 
mais pertenças, tado cercado de um alto mu- 
ro, sita no lugar de Garfães, que parta do 
norte com D, Rita de Amorim e sul, poente 
e nascente com o caminho publico, avalisda 
livee de cultura e encargos na quantia de 
4:7164000. -— Uma morada de essas sobra- 
dadas é terreos, com sua horlao mais per- 
tenças, denominada da Heriade, tudo mu- 
rado de muro em volta, que parte do nas- 
cento e norte com D. Rita de Cassia Ama- 
rim, e poente com o caminho, avaliada li- 
vro de cultura e reparos em 8408000. — 
O campo deterra lavradia chomado da No- 
gueira, que parte do nascente e sul com o 
caminho, e do norte com Domingos Antonio, 
avaliado livre de cultura em 1448000, — 
Uma tapada de matto chamada do Corgo, que 
parte do nascente com o caminho da igreja 
e norte com Antonio Soares, avalisda em 
6508. — Uma leira de matto chamada do Cor- 
go da Quebrada, avaliada em 848000. — Um 
campo de terra lavradia com agua de nora 
e casa do mesmo, chamado da Senra da 
Agra, que parte do- poente com o caminho 
da Seara e norte com a viuva de José ds 
Costa, avaliado livre de cultura em 1:1208 
— Um campo de terra lavradia e matto cha- 
mado do Carvalho, no lugar do Moutinho, 
que parte do nascente com Antonio Soares 
Monteiro e norta com José Monteiro, ava- 
liado em 1708000. — Os campos chamados 
do Fontello de Baixo, no lugar do mesmo 
nome de terra lavradia e mailto, com sua 
agua e um moinho, quasi inntilisado, que 
parte do poente com o caminho de Fontello 
e sul com o Rego de Agun, avaliado Indo 
livre de cultura em 2:11018000 — Quatro Ivi- 
ras de matto denominadas de Fontello de 
Fóra, avalisdas em TOgO0O. — Uma leira ou 
deveza de motto chamada da Infesta, que 
parte do nascente com s viscondessa de Oli- 
veira e poente com Manoel Fernandes Cassa- 
lho, avalisda em 508000. — Uma topade de 
matlo com um grande pedaço de terra lavra- 
dia, com uma nora, denominada de Fontello 
de Cimo, avaliado tudo em 1:0008. — Uma 
tapada de matto, chamada a Tspasta Gran- 
de, contigua á antecedente, avalinda em 
1:4608. — E é mesma arrematsção se ha-de 
proceder por força de execnção que D. Rita 
Ricardina Monteiro de Carvalho, solteira, 
de maior idado, desta cidade, promove 
contra Antonio Monteiro de Carvalho e mu 
lher D. Maria de Jesus Gonçalves de Car- 
valho, d'esta mesma cidads, pelo juizo de 
dirento da 2.º vara, escrivão Moltia, e do 
precatorio na praça Vianna. - (2880; 


!NUEM quizer alugar uma sala do 2.º 


andar da rua Nova de S. João fal-- 


leno largo de S. Pomingos n.º 97. 
[2740] 


H A. Leal, na rma de S. Chrispim n.º 
« 35, vende metal amarello, feltro, pi- 
xe, estops preta e de embira e rastilhos 


de 10 2º 12824) 


Sociedade que nesta praça girava de- 

baixo da firma de Freitas & Coutinho 
for dissolvida com pleno saldo de contss na 
data de hoje ns nota do tabelião Valle, fi- 
cando a massa social e a cobrança do aclivo 
pertencente ao socio Freitas, com a obriga- 
ção ao pagamento do passivo, e 

Porto 11 de novembro de 186]. 
| (8234) 
! . . = 
Liquidação 
E! o largo da Ramada Alta n.º 625 

ha para vender, por barato preço, 
grande porção de alecrins do norte, 
camelias das melhores qualidades, li- 
moeiros, laranjeiras, langerineiras, ar- 
(bustos de jardim, raizes e cebollas das 
'mais delicadas flôres; como turbantes, 
'anemolas de Hollanda, jacinthos etc. 
[2603] 


'Companhia de Mineração 
Perseverança 


a Direcção d'esta companhia previne os 
| sccionistas e possuidores das seções 
cujos numeros abaixo vão designados e 
'que ainda se acham em debito de pres- 


|satisfizel-os no espaço de 30 dias a con- 
tar do dia de hoje, no seu escriptorio, rua 
ide S. Francisco n.º 15, findo o qual a di- 
| recção aplicará a disposição do artigo 13.º 
| do estatuto da referida companhia a todus 
«aquelles que no referido praso não liverem 
entrado “com aquelas prestações, conside- 
trando-se as acções desde logo troncadas é 
[fem valor algum para Lodos os eflritos. 
Porto; 41 de novembro de 1861. 
| Os directores 

João Antonio de Miranda Guimarães, 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães 

Visconde de Castro Silva 

N.º das acções — 45 


(3281) 


VERNIZES DA SUISSA 


PREMIADOS COM CINCO MEDALHAS 
(VENDEN-SE ÁS DUZIAS NA NUA DE 
| S. MIGUEL N.º 25 


(4208) 


. E 
va de Gaya, e armazem n.º 142, ha tções até hoje pedidos — a que venham | 


| 


DEPOSITO 


DE BICHAS PARA SANGRAR DE 
HAMBURGO 


ANOEL dos Santos, em Cima do Mu- 

ro n.º 183, recebeu um novo sorti- 

mento d'este genero que vende por pre- 
ços commodos. (3183) 


&KsS- ENDEM-SE e fazem-se 


transparentes & olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 


(912) 


Reboleira n.º 41 


|iriaçãs por preços muito baixos ser- 
viços de louça para jantar. 

Ditos“de colheres e garfos de argentina 
(metal que contém mais d'uma lerça parte 
de prata pura). 

Espingardas de caça, inglezas, de um 
e dous canos. Hecolwers de 6 tiros. Pis- 
tolas de algibeira. 

Morins e chitas por peçs on caixa. 

Carvoeiras para fogões de sala. at) 


; (30 
Salão para modas 


EM a rua da Fabrica com entrada pela 

porta n.º 21, ha um bom salão para 

alugar — é proprio para armazem de 

modas ou de outras fazendas. Quem 

o pretender fulle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


FATO FEITO | 


todas as fazendas e fato 
feito, o armazem da Praça 


de D. Pedro n. (3141) 


SALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 051 | 


ECEBEU lindos pannos aveludados | 

para capas de senhora — ultima / 

novidade. 3123] 

RJ ENDE-SE um carroção quasi, 

novo, montado em molas 

ealbardões,e uma traquilana em 

muito bom uso + «dous pares de 

guarnições : quem pretender algum estes 

objectos di » mestre corriviro An-| 

tunio Gonçalves da Costa, na ra Chã . | 
(8517) 

MN ocaes da Ribeira n.º 30 ha paro 

E alugar pipas vasias avinhadas por| 

mez ou por dios pelo preço de 500 réis) 

por mez e 20 réis por dia. | 
Vende-su vinagre de 30 réis até 80 
réis cada quartilho. [8317] 


E TINUA bem sortido, de | eis, 


aid 


NA RUA DO LOUREIRO N.º 188 
ENDEM-SE bichas de sangrar. por 
milheiro, cento e a retalho : tambem 
se alugam por preços commodos. 


[8163] 
Metal amarello para forro 


«de navios 
qaprsa na rua das Corígostas n.º 
28 —preço barato. (2138) 


Pinho de Flandres 
A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 


(882) 


LONAS BRINZÕES 
FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 
pa do grande deposito que sem- 

pre tem de Lonas Inglezas, 
Acaba de receber igual de Lonas 


Brinzões e Brins da Russia do me- 
lhor author 
Tem feito reducção de preços. 
[3053] 


Para Lisboa 
(O biste =LEÃO, = sabir com 
bravidado, 
Despachantes Gomes, Lima & 
do Mare n.º 154. [8241] 


Para Porlimão 
(ALGARVE) 
O biate ==CALYPSO, = 8 sahir 
com brevidade, 


Despachantes Gomes, Lim. € 
C*, Cona do Muro n.º 15h, [8242] 


Para o Kio de Janeiro 


O brigue = MINHO, = forrado 
gp e pregado de cobre, sahirá com 

muita brevidade, porteru seu 
carregamento quasi completo. Para o resto 
da esrga € passageiros, aos quaes of- 
fereca bons commodos e Laciamento, (nlla- 
se com Joaquim Jusé da Silva Junior, 
calçada da Esperança, proximo é igreja de 


S Pedro, nº 3 . (2842) 
Para o Rio de Janeiro 


' e, € p 
carga e passageiros para Os quees tem os 


OGÕES para salas, 

e frentes de mar- 

more para os mesmos, 

vendem-se na rua das 
Congostas n.º 38. [2602] 


Papel para forrar salas 
O ormazem de J, M. Lobo, Praça 
de D,. Pedro 124 — vende-se pa- 


pel para forrar salas — por preço ba- 
rato. [2416] 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de'S. Salvador (nas lrazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracla-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


MASTIC OBTURATEUR 
GUTTA-PERCHA SELICA £' 
JOSE ROUFFE 


Cirurgião Dem 

Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto 
Us das melhores invenções que até hoje 
se tem feito: a Gutta-Percha selicate 
tem a virtode que não se encontra em ne- 
nhuma classe de metal O dente chumbado 
é da mesma côr do atoral, ea operação 
faz-se sem experimentar dôr; não cahe 
nunca e preserva os qutros dentes, 
José Roufe tem um grande sortimento 

de dentes minerses de todos us preços 
cuja qualidade garante; elixir da Porto 
muito afamado por suas excellentes qua- 
lidades para differentes enfermidades como 
escorbuio, altes e dentes abalados, ete, é 
faz igualmente dentaduras de todas as clas- 
ses. (1505; 
pm quizer comprar uma casa 

na rum das Fontainhas com os 

n.º de Bla 85 queira dirigir-se 
so largo da Sé n.º 18. (2828) 
eee me 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS 
Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
== enpilão Rober- 
vanaugh, sa- 
hirá no dia 18 


do correnta, 

Para carga é passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 
€.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


Para Dablin 


- Aescuna ingleza==NARY SWEET 
==capilão James Plinn, sabe 
com toda a brevidade. 

| (2324) 

| Para carga trecta-se com os consigna- 

arios A. Miller E €.", na Praça. 


(3154) 


melhores cômodos e tractamento,tracta -se 
em Cima do Muro junto À ponte com José do 
Souza Monteiro e Silva, n.º8 10 2,0u com 
Lniz Pereira Permin n.º 4190 0 


Precisa-se d'om cirurgiã 


LU) 
Para o Rio de Janeiro 


ás A barca = FORMOZA, =capitão 


Joaquim Francisco Pinheiro, sa-, 
“he no dia 27 do corrent 

carga = passsageiros lracta-se co 

Jusé Monteiro i 


Tac Mada IRIS 


e pass: 
Adrião da Rocha, ni 
3 e 5h. 


Para o Rio de Janeiro 
A barca == NOVO TENTADOR 
=> sahirá com muita brevidade : 


Londres 


Para 
A escuna ingleza == SATYIK, = 
classificado no Lluyds AS e de 


sb 90 toneladas, capitãoJ, C. Henry, 


sabe com brevidade por ter a maior parte 
da cargo engajada. (3089) 
A escuna bambucgueza == AU- 
RORA, = classificado no Lloyds 
brevidade. (3090, 
1.º NAVIO 


Para Hull 
é 41 e de 60 toneladas, saba com 
Para Leith e New-Castle 


EN, 
a y 
| 
| sahe até o dis 20 do corrente 


8151) 
Para Nova-York 


A barca suces ==CATCH ME= 
db 


de 235 tonelladas, classificada 
no Lloyds Al, espitão A. Har- 
tyelle, sabe com brevidade, 3152) 
Consignaturio Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87 
Para o Rio de Janeiro 
A bares = FARA 1.º, = de |. 
classe, vai sahir cont muita bre- 
vidada, por ter tes parts da 
carga prompta: para o resto e passagei- 
ros, para o que tem excelentes comno- 
dos, tracta-se com José Antonio de Pari, 


na rua das Congostas n.º 46, ou na rua 
do Bomfim nº 457 707 


Para o Rio de Janeiro 


é A veleira barca = FELIX, = 


de 1.º classe, capitão Fiuza, | 
sabirá com muita brevidade 


sageiros tracta-se com Pelis Peroira Bar- 
hoza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 


Nãv recebe carga. Para o resto dos pas=| — 


quass allereca superiores commndos e tras 
clawento, tracta-se com Eluardo da Costa 
Corrêa Leite, 4 rua de S. Judo Kovo n.º 
t. ; 20» (8150) 
Para o Rio Janeiro 

Vai sabir com muita brevidadao 
é a galera = EUROPA, 

Pire<: para carga é passageiros 
tracta-se com Manoel Pereira Penna EC, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. 
gap PidEAgã Wipe lan gicÃ rt 

Para o Gio de Janeiro 

Sahirá no dia 15 de novembro 

a nova golerg== ADAMASTOR, 

==de 1º viagem, pregada e 

forrada de cobre, capitão José 
Viegas dos Santos, tem excellentes commos 
dos e traclamento : tracta-se com Serafim 
Antonio Martins, na qua do Ferreira Borgas 
n.º 23. (2149) 

, x 
Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Anova barca —MINERVA 230- 
hirá com brevidade; recebe car- 
ea para o Rio Grande e passa- 
geiros para ambas os portos, 
para os quaes tom excrllentes commados s 
bom tractamento. Caixa Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordmsria n,º50. 
(2974) 
Para a Bahia 

O brigue brazileiro ==PERNAM- 
Ey BUCANO= forrado de cobre, sa- 

hirá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi completo. Para o 
resto du carga e passageiros tracts-se com 
oscaixas Antonio A. da Cunha & €.*, ma 
Prais do Miragaya nº 200, (2660) 

Para Pernambuco. 

Vai sahir com brevidade o ve- 
E Jeiro brigue SPERANÇA, = 

de 1.º classe, forrado é cavilha- 
du de cubre, Recebe carga e conduz pas- 
sageiros, para Os quaes tem bom lraclamen- 
to e optimos commodos. Tracia-se com 
Soares, Irmão, na tua do Almada n º 286, 

(2902) 
Para Pernambuco 

O maito veleiro brigue == AMA- 

LIA 1.º, = pregado e fora 

» capitão Arnellas, vai 
sahir com toda s brevidade, Para carga q 
passageiros para Os quaes tem excelentes, 

mio tos, dirijam-se a Florindo José Tei- 

xeira de Carvalho, rua de Do Pedro n,º 

99. (2987) 
“ara Pernambuco 

A sahir no dia 15 denovembro, 

e brigue bri ro=OLINDA, 

e pregado de cobr 
quem no mes quizer carregar ou ir 
passagerm dirija-se a Manon! Gualberto Sos - 
res, rua de Bellomonte ni:º 77. 


(379) 


Para o Pará 

A hate ==PLONR DO VÊS, = 
capiho Santos, sahi 
o tempo der lnga: 


Ps ma quizer enreogar ou ir de pas- 


«parao que tem excelentes commodos, 

o a” Fulgencio Jusé Pereira, ros de 

eita n.º 286 (2673) 
— — 

Para o Pará 

A bares ==UNIÃO, ==eapitão Ro- 

cha, sahe com brevidade : rece- 

be carga O passageiros; Iracta- 


se com Pinto de Rocha, no largo de So 
Jão Novo n.º 2 (3076) 


Hesponsarel M, S. Carqueja. 
TYP DO COMMERCIO DO PARTO 


ou sos despachantes Gomes, Lima & .* 
Cima do Muro. (2870) 


Rua da Porreria do Baixo n.º 108 


